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Decreto n. 362, que proroga. por 2 anuas o prazo con-
cedido á Estrada de Ferro Leopoldina para conclusão
das obras ela linha.entre Santo Eduardo e Ca.choeiro
de Itapeinirim.

Decreto n. 233, que augmenta os vencimentos dos
membros do Supremo Tribunal Federal e de outros
funccionarios.

Acros DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 2.211, que abre ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores e credito de 800:000$, para des-
pezas com o lazareto de Tamandará

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—Decretos
do 6do corrente.

&IMITARI A S Da ESTADO

Minlsterio da Justiça e Negocios Interiores—Portarias
de Se expediente de 7 e 8 do corrente,da Directoria de
Justiça- .Policia do Districto Federal—Portaria e ex-
pediente de 7 do corrente, da Directoria do Interior
—Additamento ao expediente de 31 de dezembro tile
timo e expediente de 6 do corrente, da Directoria da
Instrucçam.

Ministerio da Fazenda—Despachos de 9 de dezembro ul-
timo e expediente de 4 e7 do corrente:--Itecebeloria.

Ministerio da Varinha—Portarias de 3 e expediente de
6 do corrente,

blinisterio da -Guerra—Expediente de 6 do corrente:
Mihisterio da Indostria; Viação e Obrai Publicas—

Expediente de 8 . d. o corrente, da Directoria Geral de
Contabilidade—Portarias e expediente de 8 do cor-
rente, da Directoria Geral da Iniustria—Expediente
de 31 de dezembro ultimo e 708  do corrente, da Di-
rectoria da Viação—Expediente de 8 do corrente,
da Directoria Geral das Obras Publicas—Expediente
de 8 do corrente, da Directoria Geral dos Correios.

Ministerio das Relaçães Exteriores — Relatorio do
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil no
Porto.

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDSRAL —Expediente de 8
do • corrente, das Directorias do Interior e Esta-
tistica — Expediente de 8 do corrente, da Dire-
ctoria de Obras e Viação—F.xpedlente de 7 do cor-
rente, da Directoria da Instrucção—Expediente de 7
do corrent e , da Directoria do Patrimonio—Expe-
diante de 8 do corrente, da Directoria de Ilygiene e
Assistencia Publica.

REDACÇÃO —Elementos de finanças por A. Cavalcanti.
Retinas PUBLICAS—Rendimentos da Alfandega do Rio

de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas.

NOTICIARIO.

MARCAS R EtOISTRA DA S

EmrA00 a Avisos.
PARTE

Somsnanns ANONYAIAS:

Balancete do eTeendon And R iver Pirite Bink, limited,•
Balancete do Brasilianische Bank f Cr Deutschland...
Acta da Companhia União Telephonica.

ACTOS 110 PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 362.— DEI 2 DE JANEIRO DE 1896
Prerniza por dons rumos o prazo concedido á Estrada

de Ferro Leopoldina para conclusão das obras da
linha entro Sinto Eduardo o Cachoeiro do Itipemirito,
0 dá outras providendase

O Presidente da Republica do; Estados
Unidos do Brazil :	 •

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a resolução seguinte

Art. 1. 0 E' prorogado por deus. Damos, a
citar da data desta lei, o prazo concedido á
Estrada de Ferro Leopoldina. como cessiona-
ria da Estrada de Ferro de Santo Eduardo
é, Cachwiro de Itapenairim. para a conclusio
das obras da linha entre estes deus pontos.

Art. 2.° A mesma companhia prolongará a
sua linha da estação de Imbé atiO *4 'Urra 44
Bonança e do Macuco até á margem do cor,
rego dns Indico mudo dispensada da con-
struiu ao iffirtel'mediario.

Art. 3. 0 Logo que as circumstancias o per-,
mittirem, a companhia levará a estrada de
Santo Eduardo a Bom Jesus do Itabapoana,
e transferirá já para o ponto fronteiro á
poVoação de Lago a estação assim denomi-
naea.

Art. 4.° São revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 2 do janeiro de 1893, 8° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

' Antonio OlyntIto dos Santos Pire;.

DECRETO N. 363 —. DE 6 DE JANEIRO DE 1896
Augmenta os vencimentos dos rnembro9.4f Supremo

	

. Tribunal Federal e de outros feneci	 rios

O Presidente da Republica .diEfáEstados
Unidos do Brazil: 	 •

Faço saber que o Congresso Nacional decre-
tou e eu sancciono a resolução seguinte :
- Art. 1.° Fica alterada a tabella do art. 33
do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890,
accrescendo mais 500$ ao vencimento mensal
dos membros do Supremo Tribunal Federal e
30' 04 aos eos empregados da secretaria do
mesmo tribunal.	 .

Paragrapho unico. Os membros do Supre-
mo Tribunal Feiieral, que forem aposenta:1os
antes do haver decorrido o penedo de 10 annos
de exercicio, após a promulgação da presente
lei, não gosarão, para a aposentadoria, das
vantagens da nova tabella. 	 .

Art. 2.° Fica igualmente alterada a tabella
que. baixou com o decreto n. 255, de 30 de
novembro de 1894, Jia, .parte referente aos
juizes, da Corte de Appeliação, accrescendo
mais 200$ mensaes para cada um, sendo deus
terços de ordenado e um terço de gratifi-
cação.	 •

Art. 3. 0 . Para execução da presente lei o
Poder Executivo abrirá o credito necessario
no exereicio de 1896.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.	 •

Capital Federal, 6 de janeiro do 1896,.8° da
Republica.

• PRUDENTE J. DE MORAES BAIIROS.

DP. Antonio •Gonçalises 'Ferreira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.211—DE 6 DE JANEIRO rum 1890
Abre ao Ministerio d Justiça e Negocies Interiores o

credito extraordinario d 800:0293, para despezas com
o lazareto de Tainandaré

O Presidente da Republica dos ;Estados
Unidos do Brazil, usando da autorisação con-
ferida no art. 2" § II n. I da lei n. 360, de
30 de dezembro do armo passado, resolvo
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores° credito extraordinario de800:030$,
para occorrer ás despezas com as obras de
construcção do lazareto de Tamandaré, no
estado de Pernambuco, sendo 103:003$ para
as que estão por pagar, effeetuadas no. exer-
cido de 1895 e 700.000$ para continuação
das que se realisarem no corrente exercicio
de 1895.

Capital Federal, 6 de janeiro de 189:1, 80 da
Republicai,

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gon,Nlves Fe7reiru,

Por decretos de 6 do corrente, foram con-
cedidos õs accrescimos de 5 "/„ de seus venci-
mentós;por contarem 10 annos de serviço
effectivo do magisterio, ao Dr. Augusto Bar-
bosa da Silva, lente cathedratico da. Escola,
de Minas, e ao Dr. João Pa,alo de Carvalho,
lente cathedra,tico da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, de accordo com o art. 295
do Codigo do Ensino Superior, approvado
pelo decreto legislativo n. 230, de 7 do de-
zembro de 1891, e §32 e3 'dá artigo unico
do mesmo decreto.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Sr. presidente e membros do Senado Fe.r
deral—Havendo sanccionado a resolução
Congresso Nacional, que augmenta os venci-
mentos dos membros do Supremo Tribunal
Federal e de outros funccionarios, tenho a
honra de devolver um dos auto,graphos que
acompanharam vossa mensagem n. 153, de
28 cio. dezembro do anno findo.

Capital Federal, 6 de janeiro de 1896.---•
Prudente J. de Moraes Barros.

••n•n.~.

Expedi nte de 8 de janeiro de 1893

Sr. procurador seccional do Districto Fe-
deral—Havendo o jornal O Brasil desta capi-
taLem sua edição de 4 do corrente,recommen-
dado em artigo editorial sob a epigraphe Golpe
falso o emprego de meios violentos para For
mudada a fôrma de governo estabelecida.
convem que procedais criminalmente contra
o responsavel ou responsa,yeis pelo mencio-
nado artigo; para o que vos remetto um ex-
emplar daquella edição.

Sande e fral ernidade,—GoAçalves Ferreira.

Remetteu-se ao juiz seccional do estilai) cio
Pia.uhy, para os fins convenientes, o decreto
de 2 do corrente, que nomeou o bacharel
Luiz da Silva Nogueira para o legar de, pro-
curador da Republica na,quella secção.

—

Directoria da Justiça

'Por portarias de 8 do corrente haez, conce-
deram-se:	 •

TreS mezes de licença, com os vencimentos .
a que tiverem dir 'ito, nos termos do art. 25 -
do regulamento annexo ao decreto n.1 .263A,
de 10 de fevereiro de 1893, ao tenente Dr.
Virgillo Cardoso da Silva e ao alferes da bri-
gada policial Alberto Moreira da Silva Villa-
ça, para tratarem de sua saude;

Dispensa do lapso de tempo decorrido para
solicitar a respectiva patente ao major refor- •
mado da guarda nacional da comarca de Len-
Oes, no estado do S. Paulo, Manoel José da
Almeida,

SUMMARIO
Acres no PODER LEGISLATIVO:

•IVIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da instracção
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— Foram enviadas ao seu destino legal as
patentes dos seguintes officiaes da guarda
necional:

ESTÀDO DO MO DE JANEIRO

Contar Ja de Nora Friburgo

Evarisi,o de Andrade Monteiro.
João Lopes Xavier.
José Joa in de Proença.
José Francisco da Silva.

Req !erimentos despachados

Dia 8 de jairiiro de 1598

Dr. Severo Mendes dos Santos Ribeiro.—
Complete o sello dos documentas.

Alfredo Gonzaga da Costa.—A decisão do
Dr. chefe de policia constitue mera provi-
dencia administrativa, destinada a salvaguar-
dar a moralidade e decoro da repartição a
seu cargo, o que aliás, não tolhe ao peado-
nario a faculdade de requerer eia devidos
termos, perante as autoridades policiaes tudo
quanto for a bem de seus direitos. Portanto,
não ha que deferir sobre a reclamação.

•n•n••n

Directoria do Interior

Por portaria de 7 do corrente, foi concedida
ao cidadão Ernesto Ottoni Vieira a exonera-
ção que pediu do legar de amanuense da
secretaria de Estado.

Eepeeiente de 7 de janeiro de 1896

Remetteram-se
Ao director da secretaria dos negocies

do interior e justiça do estado do Rio de Ja-
neiro, conforme solicitou, 20 exemplares,
imnressoe da lei n. 347, de 7 de dezembro
vitimo ;

Ao inspector geral de saude dos portos, para
os fins convenientes, a portaria desta dada,
pela qual foi nomeado o Dr. Herculano Ban-
deira de Mello para o togar de auxiliar da
inspectoria de seude do porto de Santos, no
estado de S. Paulo.

Accusou-se o recebimento do officio de
9 do dezembro findo, com o qual o consul
geral do Brazil em Genova envia exemplares
impresscs dcs actos do governo da Relia,
datados de. 1 do citado mez e relativos ás
medidas sanitarias alli adoptadas quanto ás
procedencias de diversos petizes, inclusive o
Rrazil.—Remetterana-Se o officio e os impres-
sos ao inspector geral de saude dos portos,
rara os fins convenientes.

Directoria da Instrucçao

4c1ditanotto ao expediente de 31 de dezembro
de 1895

Autorisou-sc o director da Escola Polyte-
clinica, em resposta ao officio n. 159, de 14
deste mez, a adquirir uni saccharimetro de
Laurent com todos os accessorios pela quantia
de 800$, cuja despeza deverá correr por conta
da consignação —Despeza com os laboratorios
e gabinetes— da verba —Material— daquella
escola no exercicio de 1895.

— Autorisou-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro a dispensar ao
bacharel em sciencias naturaee e pharma-
ceuticas pela escola de pharmacia de Ouro
Preto Caramura Luiz Paes Leme, que se acha
,matriculado na 2" serie do curso medico, os
exames que fez na referida escala, porém, em
xelação somente ás meterias que alli consti-
tuem o eta :so de pharinacia propriamente
dito e são estudadas em tres series, corres-
pendentes aos tres annos de identico curso
,naquella faculdade.

—
Expediente de 7 de janeiro de 1896

Commun icou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos fins, que, segundo participou
O director da Faculdade ele Medicina do Rio

de Janeiro em officio de 31 de dezembro ul-
timo, foi designado em 2 daquelle soez, sob
proposta do respectivo lente, o alumno Vi-
cente José da Mala, para exercer as funeções
de interno de clinica dermatologica e syphi-
ligraphica da mesma faculdade.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife, attendendo ao que reque-
reu o lente cathedratico daquella faculdade
Dr. José Joaquim Seabra e á informação
prestada ent officio n. 59, de 17 de dezembro!
findo, que é permittido ao referido lente au-
sentar-se da sede da faculdade durante o pe-
riodo de férias.

— Remetteu-se ao director da Escola de
Minas, para os fins convenientes. o decreto
de 6 do corrente soez, pelo qual foi concedido
o accrescimo de 5 "a, de seus vencimentos ao
Dr. Augusto Barbosa da Silva, lente daquella
escola.

Requerimento despachado
Alcides Catão da Rocha Medrado, bibliothe-

cario da Escota de Minas, pedindo o paga-
mento da differença de vencimentos a que
tem direito, de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1893.—Achando-se o seu pedido affecto ao
Congresso Nacional, a este deve o requerente
dirigir-se.

Ministeriu da Fazenda
•

DirectoM da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 9 de ilv..,e,abro de 1895

Despachos do Sr. ministro.
Requerimento do bacharel Joaquim de

Souza Reis, norneaslo pelo alinisterio aos Ne-
gocies- da Marinha para servir de consultor
na commissão de revisão da Ordenança Geral
da Armada, reclamando a amtinuação do
abono do seu vencimento de aposentado no,
logar de membro effectivo e secretario do
conselho naval em vista do disposto no
art. '7" da lei n. 117, de 4 de novembro
de 1892 e na circular do Ministerio da Fa-
zenda n. 30 de 9 de setembro ultimo, que
não inhibe aos ap sentados o exercicio de
commissão federal, mas sarnento a nomeação
para emprego publico federal e que, fazen-
do-os perder o vencimento da aposentadoria
qua.nno acceitarem emprego ou Cornmissao
estadual ou municipal, não estabelece a mesma
perda para o caso de acceitarem commissão
federal.—Proceda-se nos termos do parecer
fiscal.

Dia 3 de janeiro de 1896

Avisos do Ministerio da Justiça e Nogocios
Interiores n. 3.026, de 14 de outubro ul-
timo, fazendo ponderações demonstrativas de
que o Dr. Antonio Ennes de Souza pôde ex-
ercer simultaneamente os cargos de director
da Casa da Moeda e lente da cadeira de me-
tallurgia na Escola Polytechnica por tra-
tar-se de serviços publicos, comprehendidos
por sua natureza no desempenho da mesma
funcção scientilica, que não deve ser conside-
rada como aceumulação de cargos differen-
tes para applicação do final do art. 73 da
Constituição (art. 2' da lei ri. 44 B, de 2 de
junho de 1892) o n. 3.034, tainbem de 14 de
outubro ultimo, solicitando o pagamento dos
vencimentos do mesmo doutor pelo exercido
do segundo daquellos cargos .—Cumpra-se.

Dia 6

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio das Relações Exteriores re-

mettendo as informações prestadas pelos con-
ferentes da Caixa de Amortisação sobre as
notas de 50$ e 100$, emittidas pelo governo,
e a que se refere o seu aviso n. 8 de 14 de
dezembro do anno proxirno passado.

—A' Recebedoria do Rio de Janeiro, decla-
rando que, á falta de saldo na verba—Repo-
sições e restituições—do orçamento de 1895,
deixada ser concedido o credi tode 341:151$297,
solicitado em officio n. 44 de 18 de dezembro
proxitno passado.

—A' Delegacia Fiscal em 'Meato Grosso de-
clarando que, em vista da decisão de 9 cio
julho de 1890, o agente fiscal do Banco Rio:
e Matto Grosso não está sujeito ao pagamento.
do imposto de 2 0/. sobre vencimentos.

Dia 7

Expediente do Sr. director:
A' Casa da Moeda pedindo providencias

afim de ser remettida á Theosonraria Omt
do Thesouro Federal a quantia de 21:000$.
sendo: 20:000$ em moedas de nikel e 1:000$
em moedas de bronze.

—A's Alfandegas:
De Pernambuco declarando que o credito de

400:000$, de que trata a ordem n. 133 de 21
ae agosto do anno passado, deve ficar á dis-
posição do director engenheiro chefe da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco, para
pagamento dos materiaes encommendados,
eseripturada a despesa na consignação—Ma-
terial—da verba indicada na mesma ordem ;

De Porto Alegre:
D claeando que fica nosto na mesma alfan-

dega o credito extraordinario de 898:486$840,
aberto pelo decreto n. 2.125 de 7 do outubro
do anuo passado, para occorrer ao pagamento
do excesso das despezas com o serviço de
colonisação no mesmo estado, por conta da
verba—Terras Publicas e Colonisação-edo
orçamento de 1893;

Remettendo quatro titules deelaaatorios
do meio soldo e montepio, que competem á
aiuva, e aos filhes do tenente medico. de
50 classe do corpo sanitario do exercito,
Dr. Nestor de Siqueira Cavalcant i , devendo
ser marcado prazo razoavel para exhibição
da ceriidão de baptismo do menor Armando,
a qual deverá ser remettida ao Thesoaro
para determinar o dia em que cessa o abono
de seu beneficio;

bo Rio Grande do Sul, concedendo, por
conta da verba—Exercicies findos—do Minis-
terio da Fazenda e orçamento de 1895, o cre-
dito de 210$ para pagamento da divida, de
que é credor José Candido da Costa Maya.

•
RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados
Dia 8 de janeiro de 1898

Cecilia de Moraes Monteiro de Barros.—
Restituam-se 216$000.

Firmo Ribeiro da Silva. — Relevado -da
multa regulamentar.

José Joaquim Diogo.— Dê se.
Luiz Teixeira de Magalhães. —Idem .
José Ignacio Guedes Machado.—Idem.
Luiza Pereira de -Almeida Machado.--

Transfira-se .
João Manoel Fernandes da Silva.—Idem,
Manoel Antonio de Castro.— Idem.
José Maria de Almeida.— Idem.
Domingos Pereira Gonçalves.

Ministario da Mar  i nha

Por portarias de 8 do corrente;
Foi nomeado Adolpho de Paula Cavalcante

de Albuquerque para exercer o legar de en-
fermeiro naval, pertencendo a respectiva
brigada;

Foram concediam as seguintes licenças:
Ao l e tenente Luiz Carlos de Carvalho

para empregar-se- em navios do commercio
ou industrias correlativas;

Ao 1 0 tenente Augusto Theotonio Pereira,
para empregar-se em navios do commercio ou
industrias particulares e retirar-se tempora-
riamente para a capital do estado do Rio
Grande do Sul;

Ao commissario de la classe Calixto alau-
dencio de Abreu, em vista do parecer da
junta medica e na fórum da lei, Ires mezes,
para tratar de sua saude fóra desta capital.

Requerimentos despachados
Dia G de janeiro de 1808

Dr. Francisco Bello de Andrade.—Aguarde
opportunidade.
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toureiro.
José Joaquim dos Santos e Manoel José

—Idem.
Eduardo Corrêa da Silva. —'Indeferido.
2° tenente Franco de Souza .Franeo.—

!dein...
lir. t Antonio Francisco dos Santos Abreu

Idem:
Galão 4Plech Areias. —Não ha que deferir.

Dia 7

:Osear.de Assis pacheco.—Sim, na •época
regulamentar. 	 -

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados

O ministro de Estado dos negocios da industria, viação e obras publicas, em nome do'
Presidente da Republica, attendendo ao que, requereu á .Companhia Estrada de Ferro de
Muzambinho, concessionaria da linha ferrea de Tre.s Cerações 4,7 Rio \reide ao ponto nave-
gavel do mesmo rio, com um ramal para a cidade de Campanha, reserve iipprovar, pára
vigorarem »o referido ramal, o quadro do pessoal é tabella - e vencimentos que cem cata
baixam assignados pelo director geral : da directoria • ile Viação,' cleVendo as despezú com-
ninn's à linha principal e ao ramal' ser calculadas . proPorcionalmente a extensão deste, de
modo que. representando por D as desPezaa óornmuns a ambas as linhas, por N ó numero
total do kilometres, em eátudos, construeção e trafego, e por n o numero de kiloinetres
ramal, a quota Parte das deapezas coMmuns correspondente a este esja representada pela

• •	 •expreSSã.:9
N	 ,

• CgP ito,l' Federal, 3 1 de dezemjnv de 1895. —Antonfp Olyntho do; San'ds Pires..	 ,	 ,	 .
Quadrado pessoal e tabsllà de vencimentos do ramal de Campanha da estrada de feiro.

de Muzambinha. a que ,se refere a portaria de3ta data, 
•

Alferes Cicero Corrêa do Moraes, •aphael VENCIMENTOS
Benjamin da Fonseca e alrunno da Escola Mi-
litar datRie:Grande do Sul Antonio Dias 9p-
mes.-&-Indeferios.
-Alferes Maneel ,Zuzarte de Mello.—no pro-

cede axeclamação do requerente..

•	
z
z •

CATEGORIA

Diaria Mensal
,

Annual

Pharmarieutico adjunto do exercito Manoel
Oeta.Viano \Marconeles de Souza, —Não, porque
a enfermaria está extineta.

Administraçao

.3

1
1

1
1
2

2° sargento Antonio Luiz NMencle,s de Ar-
ruda excedeu o maximo da idade re-
gulamentar,

Ministerio da industrie., Viação ;,e
,Gbras Publicas •

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 8 de janeiro de 1896
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda, a

expedição de ordens para ,occOrrer aos -se-
guintes pagamentos :

De 2:234341 eimpartancia das gratificações
que, durante o mez de dezembro ultimo, teve
()pessoal empregado no serviço extraordina-
rio da apuração de mappas do recenseamento
(avisou. 51);

De 1:200$ ao 1° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro federal no estado de São
Paulo, Severiand José Rarhos, pelos serviços
axtraPrdinagios que exeeutou, durante os

•exercidos de 1893 e 10-4; na qualidadd de'
xnembr,O da cemmissão de teimada de contas'
da Companhia 'União Sorocaban,a e Ituant0
em proveito dos serviços da mesma coimais-.
$0 (aviso n. 52).	 , ,	 .	 •

, Mesmo munsterio requisitou-se seja!
passada quitação de contas ao porteiro desta:
secretaria de Estado, José Alves da Silva, da'
quantia de 1-:000$ que o mesmo despendeu'
coi"as despezas miudas autorisadas por Cate
ministerio, durante o exerci° de 1895 taxiso;

f-	 _	 •
• — Declarou-se ao mesmo Ministerio; em
resposta ao seu aviso n. 163, def. 23 de de-'
zembro ultimo, não . poler ser remettido no
ThesouroFederal o processo da divida de
26:00ó$' de - que sã,'e credores Paulo Robin
-Comp., em virtude de não existir tal pro-
cesso, tendo havido, porém, um aceordo 'entre
este ministerid e "a parte intereasada (aviso.
n. 54). . •

Directoria Geral de.Via4Ao

, Expediente de 31 de dezembro de 1895
AutoriSou-se á directoria da Estra.da de

:Ferro Central do Brazil, a conceder permis-
..sko a Weneeslão :de Oliveira : peno e

Augusto Luvenhagem, pára collocar qUadros
annuneios nas -estações e carros da mesma
estrada, mediante as mesmas condições de

,outras concessões íguaes ultimamente feitas.
Dia 7 de janeiro de 1895	 ' --

Remetteu-se ao 1 0 . seeretario do conselho
Municipal do districío federal, para ser pre-
sente ao mesmo conselho, cópia da informa-
ção- tireatáda'pela Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, relativa,rilento à ex-
'istencia de uma valia ao longo da mia José
dos Reis, nesta capital, ficando assim respon-
dido .o officio de 19 de outubro proximo pas-,
pado.

Chefe . . do .trafegp 	
Almoxarife. . 	
Eseripturario até 	

Cont4iiidade.
Escripturario (escriptorio central)'a

Es:açao de Freitas
Conferente telegraPhista.
Guarda chaves 	

,Ewação de Bias Fortes
1

c

,1 Agente. 	
Conferente 	

1 Telegraphista 	
2 Guarda-chaves e 1 trabalhador a 	

_EstaçaO de CaMbuquira
Agente 	
Conferente telegraphista 	
Guardas 	

Esta No da Campanha
i Agente 	
1 Conferente 	
1 Telegrapliista 	
.3 Guardas 	

-	 --	 • ,C,onducção de trens

4 Guarda-freios a

1
Turmas

11 Feitores a 	
86 Trabalhadores a 	

Serviços ex'raordinarios
1 Feitor a  '

12 Trabalhadores a

•
Cheia 	
Caixa 	
Continuo 	

	

Eitraordinario 	

Agente 	
Telegraphista.	 .. • .
Queria-chaves 	

EstaMo de 'Aguas Virtuosas

'Via permanente- - - -
Mestre de linha

604000
250k$000
200§000

•150$000

i5ospoo
3$200 	

3$200

4 2ob

3$200

. 200$000
15000
124000

• -180$100
150:000

180$000
100$000

200g;100
150$000

300 	
120$100

1	 .•

3$000 	

3 000
1000

4$000
3$200

250$000

. • -

1 Chefe de trem de 1 8 classe.	 . 	 	 200000
1 Dito de 2 classe 	 	 154003

Tracçao
1 Machinista de 1" classe 	

1
1 - 	 . 000

1
1

Dito	 de 2' clasSe 	 15006,
Foguista de 1" classe 	  , 	
Dito de 2° classe 	

4. 500
3$500

Encarregado do material (accendedor) . 	 4000

Directoria 38:000$000

Contabilidade

6:000$000
3:600$000

— •
1:440$000

Directoria Geral de Viação; 31-- de -rdeiembro de 4 1 :895.--s-Jonarinf Al. Machado dó As,
:director geral.	 .
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Requerimento despachado
Arthur Gurgel do Amaral Valente, auxi-

liar de 1 classe da Estrada de Ferro Central
da Parahyba, pediria° prorogação de licença,
por 60 dias, com vencimentos, para tratar de
sua saude.-Indeferido, á vista das infor-
mações.

—
Directoria Geral da Industria

Por portarias de 8 do corrente:
Foi concedido titulo de garantia provisoria,

por ires annos, a Franceia Lurnay, belga, en-
genheiro, residente nesta capital, por seu
procurador Jules Géraud & Leder°, brazi-
leiros, agentes de privilegies, residentes nesta
Capital Federal, para sua invenção de um
processo de conservar a carne fresca diaria-
mente entregue ao consumo publieo.

- Foram nomeados:
Henrique Alvares da Ronha Cunha, prati-

cante da Administração dos Correios do Di-
strict° Federal, para o logar de amanuense
da mesma repartição, com os vencimentos,
que, por lei, lhe competirem;

Vital Alves da Motta, praticante da Admi-
nistração dos Correios do Espirito Sinto, para
o cargo de amanuense da mesma administra-
ção, percebendo os vencimentos da lei.

- Foi exonerado Theophilo Teixeira Al-
vares de Azevedo, por abandono de emprego,
do cargo de amanuense dos Correios de
S. Paulo.

- Foi licenciado Hugo de Souza Moreira
Jabim, amanuense dos Correios da Bahia, por
90 dias, com os vencimentos da lei, em pro-
rogação da licença que, para tratamento da
sua saude,ihe foi concedida por portaria de
19 de março ultimo,

MIER1.1.•

O ministro de Estado dos negocios da in-
dustria, viação e obras publicas, era nome
do Presidente da Republica,resolve approvar
a tabella dos dias de partida dos paquetes das
linhas do sul e intermediaria dá. Companhia
Lloyd Brazileiro, no primeiro semestre do
corrente anno, tabella que com esta baixa.

Capital Federal, 8' de janeiro do 1896. -
Antshio Olywho dos &Infos Pires,

Tabella dos dias de partida dos paquetes
das linhas do sul e intermediaria ria
Companhia Lloyd Brazileiro, durante o
primeiro semestre do corrente anno

DIAS
LTNHA.14	 DE PARTIDA

Linha de Montevideo 	  Dias 1 e 15.

» Forto Alegre 	  Dia 8.

Intermediaria 	  Dia 22.

Directoria Geral da Industria, 8 de janeiro
de 1896.-Augusto Fernandes, director geral
Interino.

- Devolveu-se ao consul etri Lisboa a lista
dos immigrantes embarcados naquelle porto,
no vapor Alagdalcna, por canta do contracto
da Companhia Metropolitana, afim de ser ve-
rificada na parte que se reteres. dirás %minas
ns. 46 e 47, sobre as quaes foi fita a lapis
a observação relativa á seguets, e por não
constar que a primeira viesse a chamado de
par ente .

--
Resta .imenso despachado

Dia?
Aurelio Antonio da Paixão, pedindo cer-

tidão do acto deste ministerio que considera
nulla a carta patente n. 1.782-Não existindo
acto algum do governo considerando nella
patente n. 1 ,782,:ufko Ode ser passada a cer-
tidão pedida.

Directoria Geral das Obras Publicas -

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Directoria Geral de Obras Publicas
-Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1896.

A mesa da Ca,mara dos Deputados, segundo
me comMunica, em oficio n. 1, de 3 do -cor-
rente, o respectivo 10 secretario, confrontando
o autographo das emendas do Senado ao pro-
jecto de orçamento da despem deste niinisterio
com o da lei de orçamento da despem, sano-
cionada por decreto n. 360, de 3o de dezem-
bro ultimo, verificou que na redacção da
rubrica 60 do art. 60 da mesma lei (telegras
phos) houve o seguinte engano: onde se lê:
asando 15:000$ para terminação da linha de
Nonohay a Passo Fundo » etc., deve-se ler:

accrescentando-se » etc. Consequentemente,
o total daquella rubrica deve ser 9.694:982$222
e não 9.644:982$222, elevando-se assim de
50:000$ o total da despesa deste ministerio, o
que vos declaro para os devidos efeitos.

Saude e fraternidade. -Antonio Olyntho dos
Santos Pires. -Sr. director geral dos Tele-
graphos.

—
Expediente de 8 de janeiro de 1896

Remetteu-se á Camara Municipal de São
Pedro da Aldêa, para resolver, uma cópia da
informação prestada pela Directoria Geral
dos Telegraphos sobre a ligação telephonica
daquella villa, á estação telegraphica mais
proxima.

-Cornmunicou-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, que

a Directoria Geral dos Telegraphos participou
ter já lhe enviado a demonstração dos tele-
grammas por conta della expedidos durante o
2' trimestre de 1895, e que opportunainente
lhe serão remettidas as demonstrações con-
cernentes aos dous ultimos trimestres, as
quaes por justos motivos não foram ainda
org an i sada s .

A' Contabilidade do Thesouro Federal, a
prorogação de licença concedida a Archimedes
José da Silva, secretario da commissão de
melhoramentos do rio Itapicures- Fez-se
communioação ao chefe da commissão e re-
metteu-se a portaria.

—
Requerimento despachado

Companhia Ferro Carril Carioca, pedindo
cessão do espaço entre o muro da ladeira de
Santo Antonio e o chafariz da Carioca para
por ahi prolongar a sua linha de bonds até o
largo da Carioca.-Deferido, de accordo com
aioondiçõea apresentadas pela Inspecção Ge-
rai das Obras Publicas: em oficio de 22 de
novembro proxirno Ando,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 8 do corrente:
Foi oxonerado, por abandono de emprego,

do logar de praticante da Administração dos
Correios de Alagoas, o cidadão Antonio Leite
de Albuquerque.

Foi nomeado para o logar de praticante da
Administras° doi Correios do estado de
S. Paulo o cida£1.40 Arthur Lourenço de
Araujo.

Foi reintegrado no logar de carteiro sup-
plante da Administroção dos Correios do Dis-
trict° Federal o cidadão ViCent0 José Vianda.

--
CORRE/0 GERAL

Administraedo do District° Federal e Estado
do Rio de Janeiro, thesouraria, 7 de ja-
neiro de 1896

Venda de sellos 	 	 4:261$000
Vales nacionaes emittidas. 	 	 3:920 MO
Vales nacionaes pagos 	  10: l45$200

Ministerlo das Relações VaterlOres
Consulado da Republica dos Estados Uni.

dos do Brazi1-3, secção-N. 3-Porto, 3 de
setembro de 1895

Sr . Ministro-Em obodiencia á disposição
do art. 82 do regulamento circular e 1C1
n, 3.313 de 16 de outubro de 1888, tenho a
honra de aliviar-voa juntos os mappas de

-	 -
na. 8 e 11 e auxiliares A e 13, relativos fs
navegação e commercio entre o Brasil-e o
Porto, de janeiro a dezembro de 1294.

Dos portos brazileiros,entraram no Douro e
Leixões 34 navios estrangeiras, de 23.466 to-
neladas e 583 homens de equipagens,trazendo
generos no valor dei. 322.211-5-5, e dons
brasileiros. de 513 toneladas e 18 tripolantes,
trazendo generos no valor dei 7-867-14-5
Dos primeiros vieram 13 do Maranhão, II de
Pernambuco, 4 da Bahia, 3 do Pará. 1 da
Parahyba, 1 do Ceará e 1 do Rio de Janeiro.

Dos nacionaes veio um de pernambuco e
outro da Bahia.

A' S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de
Carvalho, Ministro de Estado das Relações
Exteriores.
•No mesmo periodo de tempo sahiram

daqui para os portos da Republica 137, ern.
barcações estrangeiras de 477.581 tonela-
das e 4:298 tripolantes, levando mercadoria
no valor de i 1.349.906-13-10 - e duas
brazileiras, de 513 toneladas e 24 homens de
equipagem, levando mercadoria no valor do
i. 25.525-12-9. Da» primeiras foram,-di-
rectamente ou por escala», 49 para Santas,
24 para o Rio de Janeiro, 20 para Manáos, 13
para o Ceará, 6 para o Pará, 6 . para Ma-
ceió; 6 para o Rio Grande do Sul, 6 para
Porto Alegre, 5 para Pernambuco, 1 para; a
Bahia e 1 para Florianopolis. Dos nacionaas
foi uma para; Pernambuco e outra para a
Bahia.

Portos de escala : Maranhão, Parahyba do
Norte, Vietoria, Paranaguá e Pelotas.

Apenas 6 portos permutaram mercadorias
com o Douro e Leixões; a saber : Pará, Ma-
ranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia e Rio de
Janeiro.

Importaram exclusivamente : Manáos, Pa-
rahyba do Norte, Maceió, Victoria, Santos,
Paranaguá, Florianopolls, Rio Grande do
Sul, Pelotas e Porto Alegre.

Exportou exclusivamente o porto da Pa-
rahyba.

Forage o movimento de cada, porto :

Pará : exportação i 3.427-3-7; impor-
tação i diferença a favor dá
importação i 114.248-4- s3;ou 1.28'2.:206$350,
ao cambio de 27.

Maranhão: exportação £ 198.025-1 .77 ;
importação. 4 6.213-14-2 ; diferença a
favor da exportação £ 191.811 	 ou
L704:989$980.

Ceará : exportação 4 1. W8-2-6 ; impor-
tações £ 6.489 -7--1 diferença a favor da
Importação 4 5.291-4-7 ou 47:033$150.

Pernambuco : exportação i 99.476-19-2;
importação 49.133-3-8 ; diferença a fa-
vor da exportação 50.343-15-6 oui 	
447504220,

Bailia '• exportação i 13.172-10-6 ; im-
portação 4 53,622-3-7; diferença a favor
da importação i 39.449-13-1, ou 	
350:663$560.

Rio de Janeiro: exportação 4 1.073-147-0;
importação 4 861,095-7-9 ; diferença a
favor da importação 	 860.021-13-9, ou
7.644:637$250.

Parnabyba • exportação	 13.705-8-6,
ou 121;826$000.

Santos ; importação £ 139.532-5-8, ou
1.240:286$980.

Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre:
Importação 52.553 - 18 - 0,ou 	
467 :145$310.
Manitos : importação i 48.351-3-4, ou
429:788.170.

Paranaguá i importação 4 7.893-19-8,
ou 70:16053090 •

Maceió : Importação	 L697-12-6, ou
15:090$000.

Victoria. : importação i 1.632-13-9, ou
14;512,3800,	 •	 •
•Florionopolts ; importaçõoi 451-19-4,ou

4:017$500.
Parahyba do Norte : importação 	

4 89-16-7, ou 794500,

Saude, e fraternidade. -Josd Calmon No-
9ueira Valle da Gama, COIISUI,
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das deste consulado vindas do Brazil no anno de 1894N. 8—Mappa embarcaceles que entraram no :porto

.	 '.	 -

o

••	 •

EMBARCAÇÕES

PORTOS NUMERO
VALOR DA EXPEDIÇÃO DE

,	 CADA PORTO
•

D'oncle procederam Onde entraram Tonelagem Equipagem

3 Estrangeiras. 	 Pará 	 Porto 	 ,792 36 3.427 --3 --7

Estrangeiras.— 	 Maranhão 	 Porto 	 14.721 316 £	 198.025--1-7

Estraindeiras. 	 . 	 Porto 	 1.150 •	 33 £	 1.198-2-6

Estrangeiras. • Parnahyba	 	 Porto 	 1.150 •	 31 13.'705-8-6

Ncí6naI 	 .s	 • Pernambuco. ..... 	 • Porto . ' . ....	 . 241 £	 3069--14-J-9

•	 1.1 	" »- 4.-486 -116

12	 , Somma 	 4.727 125 99.476-19-2

Nacional. . 	  Bahia 	 Porto 	 272 9 797-19-8

-4 Estrangeira. .....-.; >> 752 37 '12.374-10--10

• -1.024 46 13.172 --20 --6Somma 	
.	 . :

itio . de 'Janeiro—. . Porto 	 -415 1.073-14-0
•	 -

26 23.979 £	 330.078 --19 --10	 *
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Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 31 de dezembro de 1894.—Tosd Calmou Nogueira Valle da Gama,

-consul.

N. 9a das ernhareaç-Ses. que sahirara do porto -deão consuljdo -para os do flrazil no annc de 1894
--

NUMERO
.	 .

EMBARCAÇÕES

. PORTOS
'!"

1
SuMERo

VALOR DA EXPEDIÇÃO
DE CADA PORTO

De onde procedem Para onde foram Tonálagem Equipagem
,:	 - -	 --	 ---

•
6 Estrangeiras 	  Porto 	

,
Pará 	 4:5ã 161 £ 40.255-2-8

Escala - » 	 	 •	 »	 • 	 »	 	 £ 107.420-5-1

.,._
Somraa 	 >>

i
»	 	 . 4.556 '161 .£ 147.645--?7-79

20
4•	 , Estrangeiras. 	 Porto 	

..
Manáos 	 23.749 730 £ 48.351-3-4

.	 .	 ...	 . ........	 ......
Escala Estrangeiras.. 	 Porto 	 Maranhão' 	  £	 6.213-14-2

,

. 13
.	 .

Estrangeiras 	  Porto 	 Ceará 	 	 13.941 388 £	 6.489-7-1

Escala Estrangeira 	 Porto 	 Parahyba do Norte £ 89-16-7,

- 1 Nacional . 	 Porto 	 Pernambuco 	 241 15 £ 7.903-15-9
,..	 '5 Estrangeiras: 	 >>	 	 » . 2.669 83 £ 18.296-18-2
Escala '	 v,	 o 	 , »	 	 » £ 22.932-- 9-8

•
Somma 	 »	 i •	 >>	 • •	 2.910 98 •	 £	 49.133-3-1. 

,
'	 I

- 6 Estrangeiras 	 -- Porto'	 Maceió 	 ' .	 6.438 164 £	 1.097-12-0
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1
1

rscala

Nacional 	
Estrangeira. 	

»

Porto 	
»	 	
»,	 	

Balda . 	

)1	 	

er
3.932

9
99

£ 17.621-17—O
X	 2,145— .3.--5
£ 32.855 -- 3-1

--,—,..........,

2 Somma 	 .3.204

,

108 £ 52.622--5

Escala Estrangeiras. 	 . Porto'	 Victorla .	 	 £	 1632=-19-9
-	 :	 ..	 ..

24
Escala

Estrangeiras. 	
»

Porto 	
3,	 	

Rio de Janeiro 	
»

25.Ó82 656 £ 529651-5-5 
£ 331.444-2-4

24 Somma. 	 >> >> .25.082 656 •£ 861;095-7-9

49 E,strangeiras	  Porto 	 Santos 	 83.082. 1.679 X 139.532-5-8

Escala Estrangeiras 	 Porto 	 Paranaguá 	 	 . ie	 7.893J-18-8

1
Escala

Estrangeira 	
2.

Porto 	
»	 	

Santa Catharina 	
>>

773 18 x	 84-7-6
£	 367-.11.10

1 Somma 	 )5	 	 I 	 r, 7/3 18 £	 451.-19-.4

6
Escala

Estrangeiras	
),

Porto 	
»	 	

RiO Grande do Sul...
»

7.101 1158. -- £ 33.647--19--9
X 14.523i— 9--1_

6 Sornnul 	 »	 	 )1,	 ... 7.101 158 X 48.171--8--10

Escala Estrangeiras 	 Furto 	 Pelotas.	 • 	 X	 1.152--12--8

6 Estrangeiras 	 Porto 	 Porto Alegre 	 7.258
.,

162
„.

X 3.229-16-5

139 Total 	 • 	 178.09- 4.322 i 1.375.432-6-7
4

Consulacid da República dos Estados Unidoli chi Brazil, no Porto, 31 de deZembro - dó i895.—Josd Cdinwit Éogiceircft do, aam,c,k, cOgSnl.

N. 10 — Mappa dos generos Importados do Brazil no porto d'este Consulado no anuo de 1894
•

	4

PORTOS

AGOARAENT,p ALGODÃO
, •

VALOR DA OXpEDIÇÃO

DE. °ADIA. PORTO	 •
Numero de litros Valor

•	 -	 •
Número de kilos Valor

Pará 	  522 364400 •	 ,	 y-	 -	 365$49D
Maranhão 	 425 297$500 1.951.998 M11:874000- 1.012:168$500
Ceará 	   21.30D , 10:650$000 10:650$000
Parnahyba 	   	 	 	 111.265 55632$500_,.. ... 55:
Pernambuco 	 7.505 5:253$500 931.140 507:809$740 513:063	 40
Bahia 	 • 195 134500 136500
Rio de Janeiro	   4.800 3:360$000 3: 360O00

Somma 	 13.447 9:412$900 3.065.703 1.585:963$240 1.595:376$140

ARROZ ASSUCAR

VALOR DA ExPEDIg0
PORTOS DE CADA PORTO

Número de kilos Valor Numero de kilos Valor

Pará 	 17	 400 ,	 544800
Maranhão 	  	 800 181$600 490.e 225 :560060 1.237 91	 160
Ceará.	 	
Parnahyba 	

• 	 10 6500o0
lvásoty --

, Pernambuco 	 659.524 303:381$040 810 444$280
Pahia 	 2•240. 1:030$400 ) 166$900
Rio de Janeiro 	   3 360$000

Somma 	 800 181$600 1.152.515 530:156$900 2.125:714640
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PORTOS

CACÁU CAFÉ
VALOR DA EXPEDIÇÃO

DE CADA PORTO
Numero de kilos

„
Valor • - Nunlero de kilos Valor

Pará 	   	 495 594$000 1.:138$800.
Ma-ranhão 	 155 186$000

,
1.238:102$100

Ceara.	 ; 	 • 10:650$000
Parnahyba 	 55:632$500
Pernambuco 	 300 360S000 816:804$280
Bahia 	 632 758$400 1:925$300
Rio de Janeiro 	

Somma 	

1.920, 2:304:000 5:664$000

3502 4:202$400 2.129:917$040

CHIFRES COUROS
o'PORTOS

VALOR DA EXPEDIÇÃO

DE CADA PORTO
Numei.o de kilos Valor Nftnnüo de kilos Mor

Pará"	 -36.942 21:752$700 22:891$500
Maranhão 	 •	 -159.826 •	 90:353$900 1.328:456$060' .
Ceará- 	 10:650$000
Parnahyba, 	 •	 132:387 •	 66:193$500 121:826$000
Pernambuco 	 88.208 51:857$200 868:061$480.r
Bahia. 	 •	 ,	 •	 31.136 17:114$200 19039$500.
Rio de Janeiro 	 5:664$000

•	 Somma 	   448.579 247:271$500 2.377:188$500

PORTOS

DOCE ESTOPA D'EMBIRA
VALOR DA EXPEDIÇÃO

DE CADA PORTO
Numero de kilos Valor Numero- de kiles -	 Valor

Pará 	  	 - 125	 • 312$500' 23:204$000
ranhão	

Ceará 	
191, 439$500 1.328:895$560

Parnahyba 	
"'	 10:651000

121:820 000
Pernambuco 	 583 1:347$500 870:0088980

8..257 2:146$820 ,21:186t320
Rio de Janeiro 	 900- 1:500$000 - 7:164000

•	 SOmma 	 1.499 3:599S500 8.257 R:1463820 - 2.382:934$860

PORTOS.	 .	 .

FARINHA DE MANDIOCA GENER OS DIVERSOS
VALOR DA EXPEDIÇÃO

DE CADA PORTO
Numero de kilOs Valor Numero de volumes Valor

- ç
Pará 	 462 98$880 6.013 617.000 23:919$880
Maranhão 	
Ceará.	 	 - 	 -	 --	 —
Parnahyba . 	
Pernambuco 	 :	 '-' • 

.e
-

•	 .

1.796.696

45.490

419:839$640

g•,
-	 10:448$800

,	 2

2

1:0l5000

75$500

1.749:750$200
10:650$000,

121:8263000
880:531$980

Bahia 	
Rio-de Janeiro 	

883 189$240 32	 ,
17

4:540000
2:380$000

25:02156O
9:544$000

Soráma 1.843.531 430:574$560 :	 6.066	 • - -8:633$500 2.822:142$920
._.._	 , .	 .	 ..,

. „ .
GOMMA ALADEIRAS DIVERSAS

• VALOR .DA EXPEDIÇÃC
PORTOS

DE.CADA PORTO
Numero do Mos Valor Numero de unidade Valor

. •
Pará 	 • 142 6:390$900 30:309$880
Maranhão 	 ' 	Ceará 	

37.773
•

8:452$760
•

1.758:202$960
10:650$000

Parnahyba 	 121:82%000
Pernambuco 	 11.934 2:451$600 4 180$000 883:162$880
&Ulla 	 315 14:175$000 40:0963560
Rio de Janeiro 	 - 9:544$000

Suma 49.707 10:-904$360 461 20:745$000 2.853:792$280
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PORTOS

' MELAÇO PIASSABA
VALOR DA EXPEDIÇZO

DE CADA PORTO

Numero de litros Valor Numero de kilos Valor

Pará 	
Maranhão.. 	

193 34$740 30 :344$620..
1.758: 202Q60

Ceará 	 10:65%000
Parnahyba 	 121:826$000
Pernambuco. 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	

5 982 1:07P$760
149.662 59:864$800

884:239$640
99:861$360
9:544000

Somma 	 6.175 1:111$500 149.662 59:864800 2.914:768$580

PORTOS

SEBO EM BRUTO TABACO
VALOR DA EXPEDIÇIO

DE CADA PORTO

Numero de kilos Valor Numero de kilos VALOR

Pará 	
Maranhão .........................
Meará 	
Parnahyba 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro.. 	

Somma 	

.............	 • • • •

..................

..................

..................

..................

..................

..................

..................

94
..................

..................

..................

1:316$000
..................

30:344$620
1.758$202$960

10:650$000
l21:826000.
884:23964O
101:277	 00,

9:5440O0

94 1:316$000 2.916:084$580

PORTOS

TAPIOCA TICUM
VAPOR DA EXPEDIÇIO

DE CADA PORTO

Numero de kilos Valor Numero de kilos Valor

Pará 	
Marnhão 	
Ceará ..................... . ......

298
5.050

119$200
2:020E100

30:463$820
1.760:222$960

10 650$000
Parnahyba 	

.................. .................. .................. ..................

.................. ..................
121;826$000

.................. .................. 884:239$640
Bahia 	
RiodeJaneiro ...................... .................. ..................

8 322
..................

15:811$800
............ • ......

117:089$160
9:544$000

Somina. 	 	 ç • 5.348 2:134200 8.321 15:811$800 2.934:035$580

PORTOS

VALOR DA EXPEDIÇÃO DE CADA PORTO

EM MOEDA BRAZILEIRA EM LIBRAS STERLINAS

Pará 	
Maranhão 	
Ceará 	
Parnahyba 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	

30:463$820
1.760:222060

10:654000
121:826000
884:239S640
117:084160

9:544$000

7£	 3.427= 3=7
£	 198.025=	 1 == 7

6£	 1.198=	 2=6
6£	 13.705= 8=6

£	 99.470 == 19 == 2
£	 13.172 == 10 == 6
£	 1.013 == 14 == 0

Total 	 2.934:035$580 £	 330.078 == 19 == 10

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto, em 31 de Dezembro de 1894.— Tose Calmou Nogueira Valle dn
Gama, consul.
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•
MaPpa dos generos exportados ao porto deste Consulado para o Brazii no anno . de 1 89-4

.;
AZEITE VALOR DAALHOS

,
EXPORTAÇÃO PARAPORTOS

CADA PORTONumero de .
maunças

•

ValorNumero de litrosValor

•„,	 J5-:83484í•-
• . „	 6.:330400;:'

.1:831;280,
• 2:1440001

29:934660,
_,..8.00$0090,

19:880$920.
.1k8,7,7 00,
16; 812$30.'
11:849$40

11'8$440
• :

3:404940
80640,

483 40

- .-336$840

	

-	 2:3478O0

, •	 64900
.336$000 .

	

!	 , 1:458$660

15:496$00P
3:982$400
1:760:000 . - -
2:088$000

n	 • 

28:4800O0.-
800$000

.-18:112$000f,

Para 	
Manás 	
Maranhão 	
Ceà•rá. 	 •
Parahyba do Norte...,
Pernambuco 	
Maceió 	
Bahia 	
Victoria 	 • -
Rio de Janeiro 	
Santos: . •
Paranaguá 	
Santa . Catharioa 	
Rio 6.0.hde do Sul 	
Pelotas.- •
Porto Alegre 	•

193.70r
49.780
22.000
26.100	 3

5.590-•,
•• •	 184

- • -800 .
- 3.473 -356.000

10.000 -
226.400 .	 1:774$920

• 437/00.
,•13;884 60

11:67' 480

4226, •
I	 2.090.--
,	 33.058

27.794
. 282 -

'2:928$000, •
• .	 -174000 •

36:600
2.200v

;	 3:40040
80$640

483,840• ,

• '	 8.107
192 .

1.152

>
Somma 	 110:738$30036.91490087.89573:824400._922.780

CALÇADOAZEITONAS VALOR DA

EXPORTAÇÃ.O PARA

CADA PORTO

PORTOS
r' •	 ...utokr"

Numero de anco-
retas

• - Te,
Valor

• ,
Numero de pares Valor

.	 .
1:980$000

200$000
25:330$540,
9:216$700
2:388:980
2:148$900
,,.336E00

32:230 60.
.0 800, 00
25:781$220
4:012$800
71469$100
23:754$680

1:842$840

12:990$840
80$640

i:502$640

1.9801
• „200

Pará-  ' •
Manáós 	

Maranhão. ' .• 	
Ceará - - •	 - 
Pafahyba dó Norte
Pernambuco 	
Maceió 	 • •	 • 

Bahia 	
Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	 -•
Paranaguá 	
Sante;Catharina 	
Rio -Grande do Sul 	
Pelotas 	-
Porto Alegre 	

8.353
2.985

613

7:517$700.
2:686$500'

551$700
;-es , 4.• 

1:932$300, .
- •çy ^ 

364000

1:104000

3:018$000

360

1.100

3.018

2.147

5.327

57.932-
1'3.228

• 1.916 -. --
	 '	 • 	

10.651

4:794$300-
' 135$000.
52:138$800
11:905$20r-

1:724$400
c-' 

•• , 9:584900

1.139 1:018$800

211:386$9006:658$0006.65893:990$600104.434Somma 	

CEBOLASCARNE SUINA VALOR DA

PORTOS EXPORTAÇÃO PARA
Numero de mi-

lheiros ValorNumero de kilos Valor CADA PORTO
K

	2:100$000	 35540

	

4:470$000	 20:377 700
2:528980
2:178 900.

e 	 	 - 336 000

	

720$000	 37:507960
^	 800$000

	

8:940$000,	 35:6158220
.1:012$800

	

33:348$000	 174:334$160

	

480$000	 •	 25:711$680
.	 1:892$840

8:12:4000
6:694000
-140$000-

30$000
•

350
745Pará 	

Manáos 	
Maranhão 	
Ceará 	
Parahyba do Norte 	
Pernambuco 	
Maceió 	
Bahia 	
Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos  •
Paranagüa 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	
Pelotas 	
Porto Alegre 	

8.124
6.691	 .

140
30

1204:557$000
,,4,557 ;,

„-894$000-. 894 .n•

5.558
80.

• 69:017$000
1:477 000

50$000

69.017
1:477

50
13:706$840

, .80:640
.	 1:557$640

716$000716

55$00055

353:195$90050:0540008.34391:751$00091.751Somma



VALOR DÁ

EXPORTAÇÃO PARA;

CADA PORTOValor

PORTOS

Numero de uni-
dades

• '

CHAPÍOS

Valor Numero de litros

FARINACEOS

155 6091000.:

.	 •	 4.t'

f ..	 I.	 X
	 4

	  4
•4

28:8221000

t

. 4

	•
100:3611500 1	 135:916$040

19:010$300	 39:9881000
2:828030
2:178$900

336$000
66:3291060

15:383$500	 50:998 720
801000

1:012,809
$5:1Ó (5.Ó.	 209:5338260
3:275Q.	 28986$680:.

1:892$840.
f•-	 14	 ,	 •

13:706A840
„80i64O,:
1:557 640

	le

1".003-.8.15
190.103

28.8.220

153.835

35321. : 759901

Pará 	
Manaos	  • .
Me.ianbão	
Ceará 	
Parabybsi do Norte  ' 	 si• 	
Pernambuco 	
Miiceídi 	 ' •	 olh, A
Sábia  •
Victoria 	
Rio de.Janeiro 	
Santos 	
Patidiagttá' -
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	
Peliata 	
Porto Alegre 	

FAZENDAS DIVERSAS

Numero de vo-
' lumes •

FERRAGENS

Numero de kilos	 Valor

PORTOS

Valor

VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO

FIO CORDEL

Numero de . Mios ValorValor

-

OURO EM °DEA

N17~0
grammas

PORTOS
VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA.

CADA PORTO

A	 .... 'AA

	  jr.

	20:4401800	 287:2471440

	

3:084020	 101:187$820
8:153$480
4:110$400

341$004
126:099$780

1:861$000
83:098, ')
t:898$800

	

:580$900	 .40e:7743641..,
04:991$860
3:794840

	

:000	 24:204840
280$840

2:6178640 .

	

'66:068$140
	

1.117:637$040

3:178$320

inuir Oilii~bità	 Máltn OPPICiAts	 Janstmy--1890

Somma	 ..........	 15b
	

600$000 -
	

2.020.514
	

202:051$400
	

555:847$300

Pará 	
Mentos 	
Maranhao.
Ceará 	
Parahybado Norte 	
Pernambuco 	
Maceió 	
Sabia 	
Victoria, 	 	 .. .
Rio de Janeiro 	  .
Santos., 	
Paranaguá 	
Santa Catbarina 	 .
Rio Grande do Sul 	
Pelotaa 	 • 	
Porto Alegre 	

	

4.349	 84:492t600

	

201.383	 18:6%3$30 n9

	

- 158	 3:7501000

	

11	 1:1961000

	

1	 51000

	

8.923	 25:4741000

	

23	 6801000

	

2.187	 16:3291600

	

8	 1:2201000

	

15.383	 120:0631600

	

2.134	 25:4391000

	

130	 1:8051000

	

386
	

6:2961000
2001000

	

39
	

1:0801000

	

192.79e	 -	 96:3981000

	

78.891	 39:445$500

	

3.749	 1:874$500
"	 1.471	 735$500

	

02.235	 31:117$500

	

702	 3811000	 .

	

31.540	 15:770.000

	

1.332	 666,900

	

95.189	 47:594,500

	

21.132	 10:566$000'

	

188	 941000

	

7.590
	

3:795$0.00

266:8061640
-98:106$809

8:153$480
.4:1108400

341$000
122:9218460

1:801;s000
83:0931120
2:89S$800

377:1918360
64:991$680

3:791$840

23:797$840
280$640

2:617:640

Somma 	
	

295.109
	

256:684$100
	

496.875	 248:4371500
	

1.060:960$900
1 

adi. ;  .	 , •. . 	 fee
Manos 	 	 .
Maranhão . 	 •	 .
Ceara 	 	  • ,.. 	
Parahybá de Norte 	 . 	

	

Pernambuco	 t  

	

...... --.. 	
Maceió.. , 	  
Sabia 	 • 	 	 .
Victoria, 	
Rio de Janeiro 	 ..	 Al 	

Santos 	 . .
Paranaguá 	
Santa Catharina 	
Rio Orando do Sul
Pelotas 	 	 .. ,
Porto Alegre 	

”- n

SOMMa

20.040
3.001

29.0Q0

ir

400

55.557



ROLIIAS E ROCES VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO

Quinta-feira g
	

!VARIO OFFIC/AL
	 Janeiro -1896

PEIXE SALGADO
	

PRATA EM OBRA
	

VALOR DA

PORTOS EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO
Numera de kilos Valor Numero de

grammas Valor

Porá 	 11.690 2:380$000 58.014 4:060$980 293:646$420
Manaos 	  9.175 1:835$000 1.205 84$350 103:087$170
Maranhão 	  950 1908000 8:343$480
Ceará 	  80 16$000 4:126:400
Parahyba do Norte 	 341.'000
Pernarribco 	 9.880 f:976$000 121 8$890 128:084	 70
Maceió 	 GO 12,000 1:873$000
Balda 	  1.177 23540O 83:333$720
Victoria 	 2:898$800
Rio de Janeiro 	 70.609 14:121	 00 365.000 25:550$000 446:443$160
Santos 	 92.109 4:433800 69:425$480
Paranaguá 	 500 100,000 3:891$840
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	  1.412 282$400 5.402 378$140 24:866$380
Pelotas 280$640
Porto Alegre 	 82 16$400 2:634040

Somma 	 127.784 25:556$800 429.748 30:082$360 1.173:276$200

RETROZ

PORTOS

Numero de kilos Valor Numero de grozas Valor

Pará 	 7.604 7:604$000 301 :25Q$420
Manáos 	 1.870 1:870$000 104 : 957$170
Maranhão 	 554 554$00Q 8 : 897480
Ceará. 	  1.895

,
1:805$000 5 : 931 '400

Parallyba do Norte 	 139 139$000 480.000
Pernambuco 	 32.448 32:448$000 160 : 532 670
Maceió 	 902 92$000 2 : 775 '000
Balda 	 88.501 88:501$000 171 :834$720
Victoria 	 2 : 799:8800
Rio de Janeiro 	  221.604 221:604$000 668 : 017$160
Santos 	 22.203 22:203$000 91 :628480
Paranaguá 	 1.451 1:457$000 5 : 348$840
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	 10.693 10:693$900
Pelotas 	

35.551380
280 610

Parto Alegre 	 1.679 1:000 4 : 313.040

Somma.. . 	 391.459 391:459$000 1.564:735$200

PORTOS

VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO

SEBO EM TELAS

Numero de ki/os
	

Valor

SAL'

\

Numero de litros, 	 Valor

Pará 	 301:250 420
Manás 	 118.400 4:736$000 - 109:693170
Maranão 	 8:897.480
Ceará 	 5:931$100
Parahyba do Norte 	 480$000
Pernambuco 	 120 ASSOO° 160:580$670
Maceió 	  2:775$000
Bahia 	 171:834720
Victoria 	   2. :883. 800
Rio de Janeiro 	 786.321 31:452$840 099:50000O
Santos 	 142.000 5:680$000 87:308.480
Paranaguá 	 5:348$840
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	 35:559$380
Pelotas. 	 280$610
Porto Alegre 	  4:313$040

Somma 	 1.016.721 41:868$840 120 48$000 1.600 652$040



1.312:670$170
429:788$170

• -55:232$980
57:683$150

79%500
436:	 420
-15:090
407:75? 729
14:512,

7:654:181$250
1.240:286$980

70:164009

428:190 30
10:24 40
28:109 ió

)2.2.28:065$5.40

110 Quinta-feira 9 DIÁRIO °MOIAM Janeiro —1896

TABOADAS

PORTOS
-

Numero de duzias Valor Número .de vo-
lumes

• --

Valor

VALOR DA
EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO

à
6

-89
7

Pará 	
Manáos. 	
Maranhão 	
Ceará 	
ParáliSrbit dtl Norte •	
Perhaffiblieó , 	
Maceió  - • • •

Vícto'élã•	
RIO de Janeiro 	
Sailtoi; •	 •
Pariidagiiá 	
Santa etitharina 	
Rio Ordiido do Sul
Pelotità  •
Porto Alegre 	

1:95 .n;I si

2:41 • :III

230$000

350$000

2:270$000

29.:014. 000
1:81

303:205$420
112:112t170

8:897
6:161

-- 48 ,
160:930

2:77
174;104720

2:808$800
727:514$000
99:118$480

• -5:348$840

• Sr5:559A380
.. . 280640

. 4:3i304O

-

1.643:104046Somma 27MODoo125

TECIDOS DIVERSOS

i'011tOS

VINAGRE VINHO

Numero de litros Valor Numero de litros Valor

Pará 	 238$25b e.Mà.4áá 1.009:226
Mantos 	 4 016 1:004$000 633.344 316:67	 .•11
Maranha.° 	 -92.671 -46:3
Ceará 	 47 11$750 103.020 51:510000
Paiii1i0âdó Norte. . 	 ,	 637 318$500
Pernd,filhilM 	 305 76$250 551.465 275:132$500
bittee/6-':-..	 24.030 12:31	 /11
Ballià., 	
Vielorlie •

5.820 1:455$000 584.386
23.228

292:19	 1/4
.	 .11;61	 111

RIO dê iálielro 	 , 	
SatiWi'	 --

9.343 2:335$750 13.848.663
2.282.337

8.924:331
1.141:1

Parehágtiá 	
Santá Cathetrina 	

2.723 680$750_ 128.273
8.035

64:136$500
-4:917$500

Rio Mande do Sul, 	
Pelótiul : 	. 	 ..

l'.705.	 ...,.*  - •
426$250 784.410

19:930
392:205$000

9;
Poli° Alegre 	 890 222$500 48.348 24:174 000

Soma&	  25.802 9:J591W9 21.151.830	 ' 10.575:914000

VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO

VALOR BA EXPORTAÇÃO PARA CADA PORTO

Pont:st

EM MOEDA BRASILEIRA EM LIBRAS STERLINAS

Pará 	
Manáog 	 .	 ..r!Wftwatilgo 	
Ceará 	
PartilifbãdóNõttb 	
Pernambuco 	
Maee% 	
Bahia  •

Rig Alp Janeiro 	
Santos. s..- 	
Paratinna 	
Santa Catharina 	
Rio Gauai au sul 	
pemág , 	
Porto Alegre 	

1.312:670$170
429:788$170
55:232 80
57:683l50

19 00
436:739$420
A5:090$000 •

. 467:752$720.
: _14.5124800
7.654:181,

. 1.24t:,28690
.79:199$009

3017459°
1128:10$630

10:245$640
28:709$540

147.675.= 7=10
48.351.= 3== 4
0.213=14= 2
6.482=-.7•=

89==16== 7
49.„183==.3== 8

.4	 ,2.697=12=.0
.	 . 52.822.= 3== 7

9
A111,005=.:7==.9

.4. .139.532==.5== .8
..	 . 7,903==13== 8
. 4	 •51..19==.4

48.-171=$=1i
•4..	 ._1..152=,12=.8
4. . 3.229=16= 5

4

• ..........	 •
tál 	 12.236:065$540

-- -
1.375432= 6=11

'

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 31 de dezembro de 1894.— Josd Caimon !fogueira Valle da Gama,



•
DIFFERENÇA

•

ANNOS

UDo.
r.)

VALOR EM

LIBRAS

STERLINAS

- Para mais
- em -

Pí-rS. • mais
em_

18941894 ' 1894

-VALOR EM

sTERLINAs

-Para-mais--
em
1894

Para- menos
-

1894

DIFFERENÇA."
3
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	'"*•-•	 . T-	 -
11.-Mappa da navegação e do comparado da importação e exportação entre a praça do Porto e o Erazii nos annos de 1.1389

• s i*r!	 .iegw.-legqi,,is.92,e-1893; com o de 1894,	 •	 :?•••• •	 •

IMPORTAÇÃO	 •	 EXPORTAÇÃO

189,4 36 nffl 	 .1894 139 1.375.432

-1889 35 206.598 32.480 	 1889 58 ' 1.309.875 65.557

1890 32 355.154 	 25.076 1890 57 •	 /.	 971.090 404.342 !

37 1.223446 	 ;	 893.368 1891 95	 • .	 1.170.353 205.079

-1892 29 271.910 "58.168 	 1892 113 1.766.894 	 391.462
ZTCY,'

•	 1-893' 35
_

360.004 	 •	 29.926 ,	 180 143	 . 1.537.499 	 162.067

Média nos seis annos £s. 472.865
	

Média nos seis annos a. 1.355.190

.	 -
Consulado da Republica dos Ed.-tufo-á- Uri-aos do prazilliii-P-Oão-, -31 de dezemiWdiS1-895.-Jo•sd Calmon IslogiieTli. a"- Vil1e da Gama, consul

Xappa dos:" principaes generos importados do Brazil para a praça do Porto nos annos de 1890 a 1894 inclusive

-	 2,

. 	 ' 	 -..ALGODÃO ASSUCAR C A F E COUROS FARINHA DE MANDIOCA
ANNOS -	 -,

-	 Kilos Kilos	 1 •
.

.	 Kilos •- l• . .	 . :- nos .-.
:.	 ,4.:-,,-

.: ..

'

. • - ., .,"Kii0.-i.	 .

.:-.:::¡ra..r..-•...z.. 	 2

1890
.	 .

3.897.885
.

681.122 5.382
,	 -	 •-*,

596.801
,.

1.737.880

1891 2.619.833 •	 734.314 1.462 436.175 6.659.687

1892 3.060.150 579.104 24.593. j 613.904 366.707

1893 4.182.538 1.036.042 9.140 448.306
-1.	• 	 -, ,

702.872
.;	 .7.- • 	.

1894 3.065.703 1.152.515 3.502 48.579 1.843.531
..	 ,....	 - -	 ,- , - ,--'tt

' Média 	 ,, 3.365.221 836.619 , 8.9 5 308.753 2.362.135
--

Consulado da Republica dos Esta los Unidos do Brazil..no Porto, de düembro 4.0 1895.-Asd Carmon. Nogueira Mie da G ama,
CO A

onsul	 .	 •	 '
e

C-Mappa dos artigos exportados do Porto para os portos do Brazil nos annos de 1890 a 1894 inclusive

.
ANNOS

-----.----•"-ni.4:i

- ÇAL9M?9	 •
."

P11.Eks	
..

._,,,-:.'i:".r.'	 _

_ .	 canNg suiNA:
'.:'	 '4	 '	 i	 .:	 .

Kilosi .ê,
:, .7.

:

,

7 r.: r-:-.: • :-.--!.•••.:"	 :UT'-'7.---n,".=

FERRAGENS	 '

Kilos	 ne

,.-.-__. -.:	 -_-_,_,	 , • , •,- ...--•"-'•

-	 -'''	 SAL	 '

M.	 Litros. 4i'

"'"-:-

•

-------'=-- ---,--e--r-- --•'"!-----:-?;,.

VINHO
•	 ..,.....,...,	 .!'.*

Litros	 .
.,	 .

,	 ..	 -	 ......	 _ -.-,. ......__ .
'	 .	 ,

-,

•

J896

.	 189 1

: 1892

-

-' '-'

. 6.687	
.

5:990

•	 4.763

85.793'

52.919 '

65.069 ' '' '

•

,..

178:773

196.157

. 285.538
.	 .

-	 673.328'

.	 428.622
	 ,, 1

"r43.000 '	 ••.-: .

'	 • • 15.74&046' •

18.295:§'4	 .
, n‘	 -. n ‘,/	 .,7	 . a'.5,•7'

29.014.26"
.?..s.	 *4), i.	 • 44" "-!

1893 •'• 40.616 85.717:- 415.305 .' •	 342.253 • - -roub	 .

24.165:724	 ....,,,Ç	 . r-,:-.	 AA.''.' .V1.).. '. .5,5 .	 . ..	 y	 .' • •A, n ,.. r5,~1,

1894 6.658 91.751	 .: 496.875 1.046.721'
‘ .. 21.1451834:::: ....	 i .	 ,	 ,.	 • •	 .;	 •

.
- .	 . _ .... --- -	 ..

Media  ' 12.9131
.76.277	 " 314. 529

_
506.784 	 	 21.674.695

-	
cos .„Estados •Unidos do Brasil. no porto 31. . dezembro de 1895 ,./Os4 Çaiman Noug era• ,C9n9.!.ng9 69...R.Mibli..a d	 .•	 •41 A5	 • 55(5	 ••.. •	 • - e	 Vailt" • da Geema,

'conául.	 .
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Porto no 2 trimestre de anuo corrente.

3 1 SaccIo—N.	 nd Ido da Republica das Estados Uni los do Brazil--Perto, 6 de setembro de 1893.
Sr. Ministro—Tenho a honra de enviar-vos inclusos os mappas de ris. 4 a 7, relativos á navegação e commercio entre o Brasil e o

Das partos brasileiros entraram neste 9 eaabarcKffies estrangeiras, com a totalidade de 9.075 toneladas e 191 tripolantes, trazendo
Mercadorias no valor de 125,606-14-11.

Daqui sahiram para aquelles portos 41 embarcações estrangeiras, com 47.688 toneladas e 1.049 tripolantes, levando mercadorias
no valor de £ 420.985-15—T, e tuna embitreação brasileira de 526 toneladas e 12 homens de equipagem, levando mercadorias no valor
de £ 14,974-12-4.

Dos mappas ris. -5 e 6 constam os preps correntes dos generos importados e exportados. O de n. 7 refere-se ao •cambie, -taxa de
desconto e frete.

Sande e fraternidade--A S. Ex.. o Sr. Dr. Carlos tkagusto de Carvalho -Ministro de Estado das .Relações Exteriores.— Jose Calmon
Uogueira Valle da Gama, consul.

.4-/Mai1lIla 40 zaDviraentõ da navegNão entre o Brasil e allpraça,do Porto 4urapte,o 320 trimestre do anilo de 4895

V	 1. 4

ENTRADA

EMBIRCAÇO-Ea

-kr 1

	 ** ...k. 	

Estrangeiras... Vir • 9 *******	 • .19.11 	

Soma*

'."

Brasileiras 	

-Estrangeiras 	 	 • •

imumatM

;191

191

l`RITIPAGSm

12

i.Ó49

VALOR IMPORTADO

125.606-14,41

£ 125.666-14-11

'vAtort .EXPORTADO

£ 14974-1-4

£ 420.985-15-7

NUMERO

--- 41

.TONELAGEM

526

47.688

SABIDA

,•*Somma 	 ** k 42 48.214 1.061 - £ 435.950--7--11

— -Consulado da Repliblica dos Estados Uoidos do Brasil no Porto, 39 de junho de 1895. —.Tose Calmem Nogueira Yalle da Gama, consul,
'

N. 5.—Preço corrente e ,quantidade doa steneros importados do Brazil na praça do Porte durante e° trimestre de 199

PREÇOS

GENEitOS

PESO

OU

MEDIU

DIREITOS DE AL-

PANDEGA
ABRIL MAIO JUEHO

•UANI1DADE EXPOR-

TADA

Aguardente 	
Algodão. 	
Arroz. 	 • 
Assuear 	
Caca° 	
Café. 	
Chifres 	
Couros. 	
Doce.
Estopa de embiri). 	
Farinha de mandioca 	
Cienero's diVersos 	
Oommae 	
Madeiras diversas 	

PiassalSa' en1 rama 	
Sebo em bruto 	
Tabaco era folha e rolo
Tabaco manipulado 	
Tapioca 	
Ticum em rata	 	

1 decalitro.
6 kilogr.,...

-
»

Ad valorem.
1 kilogr....

900 Altros.. , 	
15.151	 kflos..,

9600 a $700 o litro.
35 a $260 o kilo.

140 a led
230 ,a 250	 »i
60 a 400	 »,

$700 a 900 .

$560 a $380	 ».
Diversos preços.,..

$120 a$140

$105	 •

$120 a $160 o litro.
$220 a$240 o kilo.

tgg

Os mesmos preços.
$240 a §250 o kile.
Os mesmos preços.

idem
ideni
idem

idem
Diversos preços....

Os mesmos preços..

$115 a 145o kilo..

Os mesmos preços.
idem

idem
Idem

Go mesmos preços,
idem
idem
idem
idem
idem

$360' a $400 o kilo.
Diversos preços....

Os mesmos:preços.

$15 a $140 o kilo.

O4 mesmoll preços.
idem

Idem
idem

486 litros
1.550.859
240
43.766
18
650

133.411
291

258.282

17.330

30
468

:Consulado da Republica dos Ditados Unidos do Brasil no Porto. 30 de junho de 1895:—;.Tosd Valmán -Nogueira -Mello da Gama, eornsil.



Junho

Os mesmos -Preços
idem......t.

...
.	 ....
Os mesmos, preços

Os mesmoipreços
Diversos preços..
idem,.. • •	 • • •., • .	 .	 . .
Os mesmos preços

idem	 • • •

Os .mesmos preços
idem  •	 •

Diversos preços.s
Os meemos preço.

idem 	

,z,ItEç4::• DO FRETE
••	 •-

•
MAIO. JUNHO.

•
Os mesmos preços.

,

Os mesmos preços.

».	 • -

,
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2. 6.—Preço corrente e quantidade dos generos exportados da praça do Porto para o Érazil durante o ' 20 trimestre de anuo
de 1895

e	 imEços
,b

GENEROS g
o

cc,
4	 ?.

.F1

QUANT/DADE
EXPOIVTADA

.!, • —	 Maio
_

Alhos . 	 1.4 • •	 . • . • ••• • • Ad valorem. 747.353' maunças. 30 a 40 rs. a muança. Os;mesmospreços
Azeite 	 livre 39.005 litros...'.. 200 a 320 rs. o,litro... idem
Azeitonas 	
Calçado 	

	  Ad valorem.
•	 3.

1,5 clo
,

31.191aanooretas. 400 a 500 rs.a ancoreta
.	 .2

idem,	
.	 .	 . ;..	 	.

Carne suina... -. -.....,.. .... . .. 80:780-tkilos 	 560 a 600 irs. o kilo... Os mesmos preços
Cebolas 	
Chapéos 	

» ,
`-	 t!,»	 •

•	 t 
•	 .	 it •• . •	‘•	 .. t. Y"

Farinaceos . , „ ..... .,......, •ft • .	 »	 . .425.360 litros- 40 a 60 ,rit.>o litro 	 Os nfeamçia preços
Fazendas diversas 	 	 	 Diversos 8.622 volumes.. Diversbs' pretos' Diversos preços..
Ferragens . 'valoreni. '	 • 203.698skilos...	 ' :5>	 • a •	 • • idem. 4,-	 	

Fio cordel 	   .,» •	 ....	 .
Ouro em obra 	 •	 , 800 grammas. 520 a 560 rs. a gramma Os mesmos preços
Peixe salgado 	 » .	 3.500 140 a 210 rs. o kilo.... idem......
Prata em obra 	 .2.223 gramma.s. 22 a.35 1'4: a gramma. idem..
Retroz 	 .» •	 •	 .	 ..	 .	 • •	 ...
Rolhas e rolhes 	 Livres 100.523 grosas.... 500 a 600 rs.. a grosa. Os mesmosspreços
Sal 	 Ad valorem. 1.558-.200 litros.. 20 'rs:-olitr(5 	
Sebo	 em velas—. ,...... ........
Taboado ....... ........ —. —....,
Tecidos diversos... ... —........

,
;

.. Diversos . 22 vOlumes.

	 	 • 	

Diversos Preços. „•••-...
.	 • 	

Diversos preços 	
yinagre 	

branco... ..... ..... .. 	
	 1 decalitro.. •3	 réis

1»
3.391	 litros..... 100 à 120 rs; o-litro... Os mesmos preços

yinho commurn 	
licoroso........ 	

' 2»
50	 »

i

6.467.'757 litros. 120 a 300 rs. o litro. 	 . idem 	

Consulado da Republica dosXstadosaJnidos do Brazil no Porto, 30 de junho de., 1895. —Josd Calmon Nogv.oira Vale da Gama,
Oonsul.	 J

-
N. 7— Qttadro da cotago do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações

. trimestre do anno de 2895

it

no mercado .do '1,dit tV;corresponciente ao k.•
.	 .

DESTINO

CAMBIO
• .	 •

n 1
ABRIL-

•

.	 ......	 .

JUNHOMAIO

Sobre o Brazil

Sobre França 	 -•••••• ••.•,

pobre Inglaterra 	

Falta cambio directo.

Cheque W2-.695.

42

.Falta cambio directo.

Cheque -689-692.- •

41

Falta cambio directo.

Cheque 692-695.

41 51/8

TAXA BE DESCONTO
31.	 • •	 •	 • • ......

ORIGEM

Bancos 	

	

Era praça 	  

ABRIL

'6 e '7

-•• .-;

)MAIO
	

-JUNHO

e7 •_;

-	 A'13.R.ÍL
t	 •

,,..	 ...

33razil 	 " : '' '	 ‘• : 	 .$`.100.a4500por.25, 44 , litros.

jnglaterÀ  , „	
••

24 à 30 'schilling por 1.068 ,48

•

••
•

e	 •	 • litros;

	

,	 •	 ;	 i	 • ,	 -	 ,,.

França .............. -..,...........--.... .. .... . 23 francos é 10 centimos por534,24 litrós.
.	 t.„

•,

Consulado da.Republica, dos_BStacIõl -ITnidã. dbBr'rzir- n•O• Porto, 3Q. ..de:junho de	 — fase Cainiõn No;jiidird"Vaili—da
çonsul.

••.TA, -•
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RITENDCJA #11.1ktgljg

Prefeitura do District°
Federal

Directoria do- Interior 'e lestatistic,a
I a srcçXo

Expediente de 8 de janeiro de 1896
Officios recebidos:
Do agente do,districto de /rajá, remettendo.

o mappa das habitações collectivae, com os
mierescirnoerequisitados..—A' 3° micção. -
• Dos agentes . dos districtoe de Santa Rita,
Gavea e Santo Antonio, remettende-rnappas
de casameihos e nascimentos havidos no mez

•dezembro.,--A' 35 seeção.
• '	 2a seCção

Expediente de 8 -de janeiro de 1896

Ofilékis recehldásr	 "
Do agente da Prefeitura no 2 0 districto do

Engenho Novo, communicando o mão estado.
fias sargetas das ruas Gloyavo Lucidio Lege..

Directoria de Obras.
Do mestno:-coinmun icando, em resposta ao

officio da Directoria de Obras-sob n.
não pertencer sáquelle distrieto Iropredioda,
estrada da Penha canto da-de Santa, firuz.4.--
A' Directoria de•Obras. •	 •-• • -	 -

Do mesmo, communicando estar concluido-
o predio da- rua , Cachamby, de -propriedade
de •Jetá Lebã.o-rie CerVere.--A'- Directoria-de
Obras.

are
Requerimentos despachadosdespachados

Despachos interlocutorios;
D. Maria Elisabeth Carpantas Rolim.—

A' Directoria . de Obras. ;	 ktt.

O. Filgueiras.—Complete o sello.
Vinte cinco requerimentos.—A' Directoria

de Hygiene.

Directoria de Obras e Viação

I I 8E0210
Requerimentos despachados

Dia 8 de janeiro de 1896
José de Souza Braga e José Francisco de

Souza, pedindo relevação de multa-:Não
tem togar o que requerem.	 - -

prorogação de licença para obras.— De, ao-
cerdo, não tem togar o que requer.

Gaspar José Rodrigues & Barbosa, pedindo

sucção
Requerimentos despachados .
- Dia. 7 de janeiro de 1898•

Do Sr. prefeito:
João Domingues, pedindo levantamento de

deposito.—Deferido.
. Sebastião Betim Paes Leme, pedindo para
rebentar, pedra á.- rua ,Navarre n. 31.—
Deferido.	 t	 _

Theophilo Rufino Bezerra de Menezes, pe-
diddo levantamento de deposito.— Deferido.

Do Sr. director:
Alexandre Pereira da Costa, pedindo ar-

mação para o predio n. 10 da rua da eloria,
,np,Engenb° Novo.—J4 foi deferida identica
petição:

Theophilo Rutin° Bezerra do Menezes, pe-
dinde pagementodambra -afeita e acceitaJaa
,ruaJ.ye4ro.—, depois, tie observado, o
contracto poderá ssr autorizado qualquer

•••••n

Directoria da Instrucção

Expediente de 7 de janeiro de 1896

Officio do Sr. Dr. director da Escola Nor-
mal, pedindo uma relação dos actos e traba-
lhos da repartição a seu cargo, relativos ao

_
periodo de outubro a dezembro do anno pro-
ximo findo, não insertos na imprensa 41-

Na mesma data expediram-se identicos orn-
eies aos directores da Bibliotheca e dos insti-
lutos Profissional e Commercial.

Ao Sr. Dr. prefeito, relativo á concessão
de licenças para estabelecimentos de ensino
particular.

Ao ..Sr. inspector escolar do 3° districto,
pedindo informações relativas ao Instituto
Didactico.-	 -

--
Directoria --do Patrimonio

anca°
Requerimentos despachados

Dia 7 de janeiro de 1898

Companhia de Saneamento 'do . Rio de Ja-
neiro —bade ferido .	

i

Joaquim José" de Aredes e Francisco da
Recite Lopes.—Deferidos.

Tenente-coronel Manoel Joaquim Borges de
Lima.—Certifique-se.

D. Gertrudes Augusta Lobã,o. — Certi-
fique-se.

--
Directoria de Hygiene e Assistencia

Requerimentos despachados
Dia 8 de janeiro de 1898- - •

Gonçalves, Pacheco &- Comp.,  Antonio Gon-
çalves de Metio Couto, Alcantara -& ,
Augusto Miguel -Bastes, Brandão & Teixeira,
Castro & Comp.;-Dias & - Oliveira; -C.'Tei-
xeira, Antonio Rodrigues Ferreira, Raul &
Wandey, Alfredo Raueber & Comp. , Manoel -
Pereira da Cunha, D. Atina Maria da Cruz,
tMariatuvRoeha,. José dos Santos, José-Maria e
Souza •;S: Filho, H.Borges Guimarães—Sejam
presentes á Directoria do Interior e Esta-
tistica.

REDACÇÃO

ELENIÈNTOS DE . FINANÇAS
POR

A. CAVALCANTI
(Continuado do n. 5)

Politica Aduaneira
, t-	 -

Entende-se por politica aduaneira,o Systeme de leis e praticas,
que um Estti4teatlopta enirelação ao comblercioqnternacional,
ou em outros termos, o complexo de condições, mais ou menos
liberaes, mais ou menos restrictivas, que regulam a entrada das
mercadorias estrangeiras para o pala e a sa,hida das na.cionaes
para o estrangeiro, pelas alfandegas e outras estações fiscaes
carrega-dai 'de semelhante serviço.

A politica adnaneira pode basear-se, ora em convenções ou
tratados que o Estado celebra com as nações amigas, ora em
certas razões de politica e economia nacional, ora no simples
empenho de °ocorrer ás necessidades puramente fiscaes do Es-
tado.

Das convenções ou tratados resultam as tarifas convencionaes,

pelas qua,es se favorece, com a isenção ou a diminuição de
direitos, 8,03 generos de certas procedenciaa ; tivemos da aspecto
exemplo recente no Convenio de 5 de fevereiro de 1891 com os
Estados Unidos da Norte America, segundo la qual foram exce-

pcionalmente favorecidas as mercadorias norte-americanas. Em

regra, são -fticbh-venietites as tarifas convenoionas4 tal .é a nossa
opinião : porque coarctam a liberdade do Poder Publico em
meteria aduaneira, isto é, tiram-lhe a faculdade de proceder as
rectificações ou revisões dos direitos, segundo pareça melhor ás
eireumstancias eeonomicas do paiz ; e porque tambem privam
aos governos de recorrer ás alfandegas, para exigir-lhes o equi-
librio orçamentario em OccasiÕes difiteeis.

Demais, a experiencia tem demonstrado que os tratados com-
reerciaes, a não ser entre nações cujo desenvolvimento economico
seja relativamente igual, embora sob aspectos differentes, são

quasi sempre, só	 exclusiv.arnente_em proveito da nação mais
adiantada.

Não temos, pGrém, que occupar .nos aqui deste assumpto.
No importante estudo da politica aduaneira, são quatro os

systemas principaes, que podem ser adoptados, cada um deites
caracterisado por Emas e intuitos bem assignalados na pratica.
Ries são:

I) o systema prohibitivo ;
2) Q systema.proteccionista ;
3) o systenaa liberal ;
4) e cYsystetna puramente fiscal;
O systems prohibitivo ou ultra -restrictivo, em materia de com-

mercio internacional, já cahiu felizmente no mais justo e com-
pleto descredito : oriunda de preconceitos que a ausência dos
sãos principies do direito internacional deixava vogar entre os
povos, foi eito, sem duvida, a causa de grandes desastres para
as naçães antigas e da idade média. acommercio é o medium
natural e insubstitutivel das relações de amizade e interesse
entre todas as nações do Universo.

E' certo que os governos e os povos mais esclarecidos, quer da
antiguidade, quer da idade média, não deixaram de reco-
nhecer no commercio exterior um grande elemento da propria
prosperidade nacional ; mas o imperio de certos preconceitos ou
a voga de doutrinas 'erroneas, como que impossibilitaram-lhes,
não só as °ocasiões, como ainda, os meios mais adequados e effi-
cazes na meteria.	 -

Entretanto, si é certo que o systema verdadeiramente prohibi-
tive nãoAsigera , mais entre os povos cultos do Universo, nem por
Isso se pôde affirmar, que já chegassemos á época do systema
opposto de completa- liberdade'. Esta não existe ainda praticada ja-
por nação alguma, nem mesmo por aquellas que, como a Ingla-
terra, gozam- do qualificativo do livre cambista.

Até agora subsiste, com effeito, a mais accentuada contenda
entre os dons Systemaa, o da proteccdo e da.lre;-ã'iroéit', tendo'
cada um deites defensores theoriebs, leaes' e' convericidos, tanto
entre os homens da sciencia, como entre os politicos, industriaes
e comnaercian tes.
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O syst .nna proteccionista consiste em lançar taxas -(direilos)
elevadas sobra 03 productos de certas industrias estrangeiras,
menos em vista de obter grandes rendimentos para o Theseuro,
do que no empenho de impedir que a sua eoncurrencia, nas
eircumstancias do paiz, venha- dificultar ou mesmo obstar a
producção nacional de artefactos ou productos similares.

« A protec»To aduaneira, diz o Sr. E. Levasseur, é fundada
sobre o raciocinio seguinte: E' bam que uma nação rica exerça
todas as grandes industrias, de cuja materia prima ella possa
prover-se, e é bom (diriamos, é preciso) que o sou governo, pro-
tector dos interesses na,cionaes, favoreça o desenvolvimento destas
indústrias. Si uma nação estrangeira fabrica uma certa merca-
doria mais barato do que ella, é mister que o governo lance
sobre esta mercadoria um direito assas elevado, para que o pro-
dueto estrangeiro chegue ao mercado nacional mais caro do que
o producto indigena, resultando dali vantagem certa para o
ultimo.	 ;"	 •

u Por este modo é afastado um coneurrente que arruinaria a
manufactura nacional; donde a esparança de que esta manu-
factura po l.erá sustentar-se e desenvolverse sob a protecção
aduaneira, que lhe confere unia sorte de monopolio nacional. »

Em resumo, as considerações que fazem valer a fav2r do
systema proteccionista, são além de outras:

1)dotar o paiz de industrias necessarias ou lucrativas, que de
outra sorte seriam suffocadas logo ao nascer ;

2) assegurar, por esse modo, trabalho e bem estar á população
operaria do paia,;

3) tornar-se este independente do estrangeiro, dispensando-se
de comprar-lhe productos, a respeito 'dos quaes, é de suppor,
aquelle acabaria por adquerir o monopolio, depois do haver
arruinado a industria nacional.

O systema liberal (ou livre cambista) não se preoccupa do
interesse desta ou daquella categoria de productores, para so-
mente encarar o interesse geral dos consumidores; o seu fim
primado é f :cintar o commercio exterior e assegurar ao mer-
cado nacional maior provisão, e pelo menor preço possivel.

A livre troca (I,e libre ickange) raciocina desta maneira
exercer o canimercio é trabalhar ; logo todos os direitos e todas
as vantagens da liberdade do trabalho devem ser applicadas,
tanto ao comrnercio, Como á industria, e tanto ao commercio
externo como ao interno. Como de nação á nação, o commercio
externo consiste principalmente na troca de productos contra
productos, o que, para comprar um objecto de importação, é
precise quasi sempre ter produzido um objecto de exportação ;
uma nação não pólo ser, segundo uma expressão ás vezes em-
pregada, — inundada de productos estrangeiros, sinãe na mesma
medida, em que ella tambem inunda o estrange& o com os seus
productos.»

Esta presumpçã,o, porém, não é uma verdade pratica, sempre
e em toda parte, OS saldos passivos da importação estrangeira
são, em muitos casos, satisfeitos pelos suppri mentos do credite.

Seja, entretanto, coma queiram os partidarios do livre
cambio, o facto é,—que a existencia, do mesmo importaria a stip-
pressa° completa dos direitos :de importaçao e export Iça°, systema
que até agora nenhum Estado ousou praticar.

E nem valeria a pena,—trocar os nomes das cousas, acereseen-
tamos nós ; porque as mercadorias, por ventura- importadas
livremente, teriani,:depois,Ide supportar encargos maiorea dos
impostos internos, talvez somente moditleados, quanto á sua
denominação, o nada mais...

O sistema, puramente fiscal, consiste em procurar, pelo im-
paste aduaneiro, só e unicamente o interesse do asco, regulando.
segundo as neeessidadeS deste, a elevação ou diminuição das
respectivas tarifas

Diffieil cousa será encontrar nas legislações fiseaes dos
Estados modernos um exemplo perfeito da especie ; em
todas ellas, ao contrario, inclusive a da propria Ingla-
terra, nota-se quasi sunpre a tendencia„ mais ou meios

accentuada, para um dos tres systemas anteriormente indicados,
segundo o estado economico do respectivo paiz.

Quanto ternos dito, refere-se á importaçao.
Pelo que diz respeito á exportação ou sahida dos productos

nacionaes, a regra mais geral, sinão uniformo, é: todos os go-
vernos são accordes "em que se deve facilitar a sua collocação
nos mercados estrangeiros. E ainda que em muitas legislações
fiscaes subsistem ainda os direitos de exportaçao, é todavia, certo
que o pensamento predominante é o de restringil-os ou sup-
primil-os,111031110 no todo, desde que as necessidades do Thesouro
Publico a isso não se opponham.

Em conclusão:— o adoptar ou preferir, com acerto, qual o,

systema aduaneiro que melhor convenha á , evolução economica e
financeira do paiz, é realmente uma das • questões mais com -
plexas o importantes da economia do Estado; ci prioriAlio se pode
cmdemnar ou precanisa,r nem o proteccionista, nem o liberal,
nem o fiscal; cada um deites pode ser o mais adequado ou mais
proveitoso, segundo as circumstancias.

O que, no entanto, não deixaremos de dizer é, que nenhum
pais jimais conseguiu tornar-se verdadeiramente industrial,
sem ter carneçado e haver-se fortalecido, pelos meios da pro-
tecção...

LEGALIDADE DO IMPOSTO

02. E' hoje uni: dos 'principies cardeaes do direito publico
moderno, que o impaste deve ser consentido por aquelles que o
tecia de pagar, isto é, que seja votado pelos representantes do
povo, reunidos em assembléa, 'depois de bem discutidas as suas
especies e a sua •necessidade, em vista dos fias do Estado.

O imposto é . ,^Ç'..otado. em leis perminenteá, ou nas leis annuas
da receita pub.lica, conforme a pratica seguida nos diversos
Estados. No Brazil a regra seguida é: urna vez creado o imposto
por lei especial ou por disposições permanentes da propria lei
orçamentaria ao: receita, considera-se vigente, emquanto não
for declaradamente revogado ; mas é indispensavel, para a sua
arrecadação, que . nas leis annuas referidas se repita a autori-
sação irnplicita da mesma, pela inscripção do respectivo titulo
no orçamento. ,

Mas não basta, que o imposto seja votado ou autorisado pelo
Poder Legi_dativO, para que se dê a sua inteira legalidade, vis d
vis do contribuinte; é mister ainda, que a sua distribuiçao,
Seu lançamento; a sua cobrança, e a applicaçao do seu producto
sejam feitas em virtude e de accOrdo com as disposições legaes.

Era relação á sua distribuição, o imposto pode ser de repto--
tiçdb ou do quota (a. ), conforme pareça mais conve-
niente á natureza do impaste, ou ás condições especiaes da ma-
cria tributavel. Como já se disse, o systema do quota é boja
preferentemente admit tido.

Lançamento do imposto se diz o acto, pelo qual os agentes do
laseo . determinam. e escrevem nos rões (lançam) a quota-parte do
imposto, que recalie sobre o contribuinte. E' feito em épocas
determinadas e mediante regras particulares, segundo os casos
e as especies diVersas.

E' reconhecido o direito de reclamação do contribuinte, sempre
que elle entender que as regras da lei não foram conveniente-
incesto observadas.

Cobrança OU arrecadaçao do imposto, se diz o acto de receber
o pagamento do imposto.

As normas praticas do recebimento e a época deste são decla-
radas na lei e regulamentos. Ha dous modos adinittblos na per-
cepção dos impostos: o arrendamento, e o pagamento ct bcca do
cofre. Pelo primeiro, o Estado põe em hasta publica o rendi-
mento de tal ou tal imposto, cuja cobrança será, dada em arren-
damento a quem melhor lanço offerecer, e o arrendatario (arre-
matante) subrogado desta fórma nos direitos do fisco, procede aos
actos necessa,rios para a percepção effectiva do imposto, guar-
dadas as clausulas do respectivo contracto. (1) Neste, além do
mais, é estipulado o • pagamento integral immeliato ou po



Em igual periodo de IS 95...

RECEBEDORIA.

Rendimeeto dt s u s 2 a 7
de janeiro de Iff(3 	

ldein do dia 8 	

Em Igual periodo de 184,5 ..

2.662:6703050
2.748:1053574

275:98 l$977
73:2954120

349:277$097
177:8523904
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prestações, com que o arrendatario fica obrigado a entrar dire-
ctamente para o Thesouro.

Pelo pagamento à bocca do cofre, que é hoje o systema geral-
Mente preferido, entende-se a obrigação para cada contribuinte
de ir ás respectivas estações arrecadadoras levar a importancia
da sua contribuição, sob pena do multas, si o deixar de fazer nas
épocas determinadas. Não ha intermediarios entre os agentes do
fisco e o contribuinte. Mas para facilitar o serviço, o Thesouro
nomeia cobradores afiançados, que vão receber a importancia de
certos impostos no proprio domicilio dos devedores.

Quanto á applicaçõo do imposto, a lei pôde dispor do seu
producto, ou para determinado serviço ou objecto (taes foram
Outr'ora os do fando de emanciraçaa, etc., no Brazil) ou para as
despezas geraes do Estado. No primeiro caso, pratica-se o sys-

tema da especialidade do imposto (n.	 ); no segundo, o da
generalidade.

Sem querer impugnar de maneira absoluta o primeiro destes
systemas, é, todavia, certo, que a especialidade do imposto é

uma fdrma escusada, e ás vezes pôde tornar-se prejudicial
ao serviço publico : elle vem da concepção acanhada, de que o
imposto deve ser o pagamento de um serviço recebido, quando
a razão de ser do imposto é de caracter mais geral ou funda-
mental, isto é,-concorrer para 03 fins do Estado, como um
dever commum da collectividade. (2). 	

(Contináa „)

(I) As vezes dii-se o contracta som a fonnatilaik. da arrematneão eia irista
reP Uca.

k2) Vide o que antes se disse sobre a espeeinlisaça, da receita ao n.

SERÃO JUDICIARIA
• POrte çie IWP1)&51111V44)

SESSIO DO CONSELHO SUPREMO EM 7 DE JANEIRO
DE 1895

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
-Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram es Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 917-Pacientes, Joaquim Leal de Barros,

João Antonio Pereira, Augusto Gomes, Luiz
Rornariz, Manoel Martins e João Pietro ; re-
lator, o Sr. desembargador presidente.-
Prejudicada a pedida ordem, por terem sido
os pacientes postos em liberlade.

N. 918-Paciente, José Lopes Garcia ; rola-
tor,o Sr. deaemb irga- J or presidentes- Adia-
do o julgamento para a 1" sessão do conselho,
prestando os precisos esclarecimentos o juiz

t 4 preteria e o coronel commandante da
brigada policial.

N. 919 - Paciente, José Pereira da Silva ;
relator, o Sr. desembargador presidente.-
Concederem a pedida ordem para ser o pa-
ciente José Pereira da Silva apresentado na
1" sessão do conselho ao meio dia, prestando
os neJessarios esclarecimentos sobre o mo-
tivo e legalidade da prisão o Dr. chefe do
policie, a cuja disposição se acha o dito pa-
deu te.

• N. 929 -Pacien te, Augusto A ngle ; relator,
o Sr. desembargador presidente. - Decisão
identica ao do habeas-corpus n. 919.
•N. 921- Paciente, Manoel Antonio Pedro

Vieira ; relator, o Sr desembargador presa
dente.-A mesma decisão do de n. 919.

N. 922-Paciente, Antonio Palma ; relator,
o Sr. desembargador presidente.- Concede-
ram a pedida ordem para ser o paciente An-
tonio Patina apaysentado ao conselho, em
sua a' sessão, ao meio dia, prestando os pre-
cisos esclarecimentos os juizes da l s e 2" pre-
terias, á cuaa disposição se acha o dito pqa
cien te.

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Eten:'.tneti:o dos (S. as 2 a 7 de
•janeiro de 1896 	 	 2.183:0373268
Nem do dia 8 (até ás 3 ho-
ras) 	 	 479:662$782

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento
Dia 8 do janeiro 	 	 59:8993478
Do 2 a 8 do corrente. 	 	 244:7843546

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDIO1AL

Arrecadação do dia 8 de ja-
neiro de 1896 	 	 110:8603940

Idem de 2 a 8 do corrente 	 	 404:8093036

NOTICIÁRIO
'Tribunal do Contas- Este tribu-

nal resolveu hontem os seguintes pagamen-
tos:

Ministerio da Fazenda
Orneies
Do engenheiro das obras da Alfamdega de

Maeahé n. 6(3, fl e 31 de dezeml ro, com a folha
dos trabalhadores empregados nas mesmas
obras, 7:699$000 -

Do director da 'Contabilidade da secreteria
de Industrie n. 674, de 24 de dezembro, pe-
dindo para que ao Dr. Luiz da Rocha Dias
seja•paga, a quantia de 200$ correspondente
á quota para despezas de funeral e luto que
cabe á familia do finado amanuense da Repar-
tieão Geral dos Telegraphos Sizinio da Rocha
Dias.

Requerimentos de credores por dividas de
exercicios findos

De J. Gutierre por trabalhos photographi-
rios do Hospicio Nacional de Alienados e des-
tinados á Exposição Universal Columbiana em
Chicago em 1892. 1:900$000 ;

De Jeaquim Nunes, empregado na hospe-
aria de irnmigrantes da ilha d s Flores,
por vencimentos relativos aos mexes de julho
a outubro de len 382$500

• Do ex-inspector de aluirmos do Instituto
Benjamin Constant; Plinio Augusto de Oli-
veira, por vencimentos relativos ao mez de

•dezembro de 1893, 56$f18;
Do cominissario de 5 classe da armada na-

•
cional Manoel Marques; de Faria por venci-
Mentos de soldo e gratificação de setembro e
outubro de 1893, 218260;

Do major reformado Amancio Fagundes de
Freitas por diferença de quotas dos annos de
1891 á 1893, 2:379631;

De D. Laura Augusta de Moraes por pen-
sões de montepio obrigatorie, que deixara de
receber e bem assim as de seus seis filhos
menores, de janeiro do 1891 a dezembro de
1893, 3:538$708.

Informação da Directoria das Rondas Pu-
blicas de 16 de outubro ultimo, com os papeis
relativos as reclamações de Diogo José da
Silva, Alfred a Barros az. Comp. e Fabrica de
Papel Paraense, toas na importencia de
18:0973840 e provenientes de impostos inde-
vidamente pa gos de mercadorias importadas
dos Estados Untios da America do Norte.
• Ministerio das Relaçães E terieres -Avisos:

N. 180, de 23 de agosto, mandando que
pela Delegacia do Thesouro em Londres seja
indemnisado o nosso ministro em Pariz, Dr.
Gabriel Piza da quant ; a. de 303$073 socam-

bio de 27 d., que despendera com a expedição
de telegrammas.-Registrou-se na verba 5'
-Estraordinaria no exterior-de 1895, a quan-
tia de 3033)73 e na 26'-Differeaças de cam-
bio-a de 455$927.

Ns. 287 e 290, mandando pagar pelo The-
souro as seguintes contas: de Morris &Comp.
2:034t; de Carlos Tavares de Mattos, 378$;
de José Hermida Pazos, 3,03 ; de E. Cam-
pello, 114$, e de José Leandro . Pereira 309$,
todas na importancia de 3:135$, provenientes
de instrumentos o diversos objectos que for-
neceram para os trabalhos relativos á Guyana
Franceza, de que se acha incumbido o capitão
Felinto Alcino Braga Cavalcanti.-Registrou-
se na verba 7a_ Commi ssbo de limites-de
1893, a quantia de 3:135$000.

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas- Autorisadas por avisos:

N. 2.857, de 31 de dezembro ultimo, for-
necimento de pão á hospedaria de immi-
grantes á ilha das Flores, 3:43l280;

N. 2.858, idem, dito de agua á mesma
hospedaria, em novembro, 45i)$000;

N. 2.859, idem, seryiço de conducção do
malas do Correio Federal, de junho a ou-
tubro, 229$165'

N. 7, da 3 do corrente, fornecimento de
utensilios feitos á Directoria Geral dos Cor-
reios, em novembro, 270000;

N. 25, de 4, féria dos serventes da Dire-
ctoria Geral de Estatistica, 3663000;

N. 26, idem, transporte de immigrantes
para os estados, de agosto a outubro,
12: 1373000 ;

N. 28, idem, dito idem introduzidos da
Europa pela Companhia Metropolitana, cor-
respondentes a GO passagens, .£ 405-0-0;

N. 2.860, de 31 de dezembro, serviço da
conducção de malas dos correios, feito em
novembro ultimo por diversos, 1:3683540.

• Ministerio da Justiça o Negocies Interioroa
-Solicitados em avisos

N. 3.702, do 21 de dezembro de 1895, pu-
blicações feitas no Diario Official pelo Archivo
Publico Nacional, 293700

N. 3.717, de 23, cópias de documentos an-
tigos adquiridos pela Bibliotheca Nacional,
450$030;

N. 3.718, idem, publicações feitas no,
Diario Officicml eia julho pelo Instituto Nacio-
nal de Musica, 14$600

N. 3.727, de 24, fornecimentos feitos em
outubro ao internato do Gyixinasio Nacional,
7 : 0703165 ;

N. 3.743, do 26, ditos idem ao Instituto
Sanitario Federal em setembro o novembro,
6483600

N. 14, de 4 do corrente, serviço de photo-
graphar cadaveres, correspondente ao mez da
dezembro, 1503000

N. 11, idem, féria dos serventes da Escola
•Nacional de Relias Artes, 40031)00;

N. 12, idem, dita dos serventes da relação
da policia, 333332;

N. 10, idem, dita dos salarios do pessoal
do Instituto Benjamin Constant de dezembro,
I :E0-13605.

 julgadaulgada boa a applicação das seguintes
quantias:

De 723800, feita -pelo director da Biblio-
theca Nacional com as despezas de prompto
pagamento realisadas em novembro findo e
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comprova 'as com 03 documentos que acom-
paribarain o avi5ét n. 3-.531, de 6 . do deZern-
bro ultimo

Do 1:220$, pelo escrivão do internato do'
GymnOsio Nacional com o pagamento das
gratificações dos empregados de nomeação do.
director do mesmo internato, de novembro
como provou com a folha que acompanhou o
aviso n. 3.612, do 10 de dezembro ;

De 131$500,. pelo porteiro da Escola Nacio-
nal de Bellag Artes com as despesas de
protripto pagamento feitas em novembro,
comprovadas com os documentos juntos ao
aviso h. 3.630, de 12 de dezembro ;

Do 61$100, pelo agente thesbureiro da Es-
cola Polytechnica com identicas despezas no
mesmo ruez como provou com os decumenses
juntos , ao aviso n. 3.631, de 12 "de de-
zeriabto

De 27$160, pelo ag,ente-thesureiro do Museo
Nacional com as despezas de prompto paga-
mento a seu cargo correspondentes ao mez
de novembro, comprovadas com os documen-
tos juntos ao aviso n. 3.662, de 16 de de-
zembro;

De 77$680; despendidos pelo porteiro da
Junta„Commercial com o salario do servento
e despesas sniudas de novembro, comprovadas
com o.3 documentos que acompanharam o
aviso n. 3.681, de 18 de dezembro ;

Do 382$776. pelo director-secretario da As-
sistencia ,Medico-legal de Alienados com os
salarios por elle pagos em novembro, como
provou com as fériasjunta.s ao aviso n. 3.685,
de 19 de dezembro ;

De '75$, pelo mesmo director, com salarios
pagos e provados com as férias juntas ao
aviso ri. 3.686, de 19 de dezembro ;
• De 95$333, pelo mesmO director como aci-
ma, e consta das férias que se acham junta§
ao aviso n. 3.687, de 19 de dezembro;

De 7:718$379, pelo mesmo director com o
pagamento do pessoal subalterno e das des.,-
pezas miarias da Assistencia Medico-legal de
Alienados do moi de novembro comprovadas
com as férias, etc., annexas ao avisou, 3.688,
de 19 de dezembro.

Ministerio da Guerra (despacho de 8 de
janeiro dê • 1896)-Avisos

N. 347, de 30 de dezembro ultimo, distri-
buindo á All'andega, do Rio Grande do Norte
o credito de 60:000$ por conta da verba-
Etapas-O tribunal mandou registrar a dis-
tribuição.;

N. 348, da mesma data, sobre o pagamento
dá depeza de .85.512$235, de fornecimentos
feitos ás obras do Hospital Central em São
Francisco. Xavier por conta- da consignação
para esse flm destinada na verba 0.-0 tri-
nai mandou registrar a despesa;

N. 349, da mesma data, sobre o pagamento
da quantia de 98:171$493, proveniente de
obras executadas nas fortalezas de Santa
Cruz e S. .Teão Por conta do credito do de-
creto n. 1.923, de 24 de deezembro de 1894.-
Õ mesmo despacho;

N. 350, de 31, sobre o pagamento de di-
versos conhecimentos • na Importando do
25:740$924 e provenientes do fornecimentos
feitos á Intendendo da Guerra por conta do
referido decreto.-0 mesmo despacho.

Ministerio .da Marinha ( despacho de, 7 de
janeiro de- I896)-Avisos

N. 2.003, de 9 de outubro proximo findo,
distribuindo á Alfandega, de Pernambuco o
credito de 13:527$031, exercido de 1895, em-
forme o pedido anteriormente feito em aviso
11.1.725, de 31 de agosto, sobre que o tribu-
nal solicitou os esüarecimentos ora presta-
dos ;

N. 2.106. de 23, distribuindo á Alfandega
da Parnahyba o credito • de 5:000$, exercido
do 1695;

N. 2.130, de 25, idem á do Pará o cre-
dito de 4:000$000

N. 2.134. de 25, idem á do Ceará o credito
de 13:943$503;

N. 2.146, de 26, idem á do Maranhão, o
credito de 8:000$00J;

2.394, de 29 de novembro ultimo, á
mesma alfandega, o credito de 40:000$000;

N. 2.402 de 29, idem á da Bahia o credito
de 231:903$:930. - O tribunal man lou regis-
trar todas essas distribuiaões.

N. 2.451, de 10 de dezembro ultimo, sobre
o'pagamento da quantia de 217:859$781, pro=
veniente do fornecimentos feitos ao Comtnis-
s tria.dó Geral, Hospital é Almoxaxifatio nos
mezes de janeiro a agosto de 1895, por conta
do consignações das verbas 12', 23', 21, , 25., e
260. .-0 tribunal mandou registrar a des-
peza.;

Directoria Geral de Instruo-
erio- Ralação dos candidatos approvados
nos exames geraes de'prepOrOterios effectua-
dos em novembro findo no estado de Ceará,
de accordo com o art. 3' do decreto ri'. 1.389,
de 21 de fevereiro de 1891 e aviso circular
deste ministerio de 28 de fevereiro de 1893.

Portuguez-Approvados : plenamente. Al-.
berto de Paula" Rodrigues, Francisco de Ai-
buqüerquo Rodrigues Filho, Humberto Saboya
o Albuquerque,Virgilio Celso Jorge de Souza;
sitnplesmente : Augusto Linhares, Arthur
Pereira Encarnação, Carlos de Castro Abreu;
Casemiro Ferreira de Souza, Edgard Faco,
Erico Sidon, Firmino Evangelista' do Araujo;
Francisco Alves Parente, Odorico, Rodrigues
do Albuquerque, Paulo Augusto Moraes.

Francez-APprovados: plenamente, litIm-=
beâó Saboya de Albuquerque e Leonel Sara-.
plaina Freire Chaves; simplesmente, Albertó
de Paula Rodrigues, Francisco de Assis' Fer-
reira Lima, Leopoldo Monteiro Gondirn, Ma=
Doel Fernandes do Nascimento e SilVa.,e Vir-
gilio Celso Jorge de Souza.	 -Iriglez Approvados: plenamente,. flohe-
mundo de Souza Martins Alvares Affesó, é
João Alfredo Corrêa; simplesmente; Rufino
Antunes de Aelncar Junior.

Arithinetica Approvados plenamente
Augusto Linhares, Francisco .de Assis Fer-
rn3ira Lima, Frandsco de Albuquerque Ro-
drigues Filhó, João Alfredo Corrêa e (Code°
Rodrigues de Albuquerque.
t Gen rapina - Aprovados simplesmente:

Alberto de Paula Rodrigues, Augusto Li-
nhares, Francisco de Albuquerque Rodrigues
Filho, João Paulino de Barros Leal J.unior,
Joaquim da Cunha Fontenelle e Leopoldo'Ro-.
drigues Pinheiro.

Historia echorographia do Brazil-Appro-
vados: com distindaio, Theogenes da Rocha
Moreira; plenamente. Bohemturio de Souza
Martins Alvares Affonso, Carlos Carneiro
Leão' de VaSconcellos, Henriqué Melquiodes
Cavalcante, Leopoldo Monteiro Gondirn e 151a
noel . Fernandes do Nascimento-o Silva.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos sevintes paquetes:

Pelo Itapoan, para Paranaguá e S. Pedro
do Sul, recebendo impressas até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 11
ditas com' porto duplo até às 12, objectos
para registrar até ás 11 idem.

Pelo Victoria, para Itapemirim, Pluma,
Banevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
theus, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6
ditas com porte duplo até ás 7 idem.
• Pelo Arlindo, para Santos e Paranaguá,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte dupld até ás 10 idem.

Pelo Por1u.0l, para o Rio da Prata, le-
vando malas para alatte Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até a 1 hora da tardo,
cartas para o interior até a 1 !.4., ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2; objectos
para registrar até a 1 idem.

- Amanhã:
Pelo Alexandria, para Bahia' e Estancia,

'recebendo impressos até ás 8 horas da rua-
nhã, cartas para o interior até ás 8 4,
ditas com porte duplo até ás 9, objectos
para registrar , até ás 6 da tarde dedioje.

Pelo Lucia, para S. Matheus, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 .4, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até ad idem.

, Pelo Brdsil, para Lisboa, 13 , rbéos e Dalcari
réeébendb inilMess'os dté' ás 7 /19.,I'as• da /na-
nhã, earta.s para o exterior até ás 8, objectes
para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pélk) Mitui, para Raperoirim, Benevente,
,Piu ma e Vietei.ia,rocebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 54, ditas com porto duplo até ás 6, o'i-
jeetos para registrar até ás G da tarde de
hoje.

Pelo Itabira, para Bahia, Vietoria e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 11 s4, ditas' colai porte duplo até ás 1?,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Nota- renaettentes da carta dirigida
a Joaquim Rodrigues Portugal, Calmas de
Senhoreira, Valia de Maleira, o do uma carta
aberta contende dinheiro dirigida ao Sr. Cat.-
dose e o da amostra dirigida a Ja.blonski Vágt
& Comp.,' Pariz - Rue Houteville rk. 15;
são 'convidados a compareper na' , 5' secção
desta repartiçãO,. afim dê dareni.' esclareei-
mentos.

Obituario - Poramsepultadas no dio
3 do corrente, as seguintes Pesscias falleci:-
das de:

AcCesso,' parnicioso-os fluminenses Ar-
naldó, G mezes, filho de Pedro da Rocha' Obirt=

residente e falecido 6, rua, Fernandés
Goitnarães n. 0; Maria. 3 annos, fIlha de
Aritentio'da Cunha Fernandes; residente é fali-
leda, á rua do Lavradio' n. 1461 Coalhada,
4 rnezes, filhado Antonio 'Baptista da Silvá,
residente e falecida á rata do BarãO" de
tomy 11. 19; o hespanhol Vicente Solheiro,
20 andes, solteiro, readente e fui tecido á La-
deira do' Castellb; Thornaz. .Jimit, 39 arinns,,
casado, re3idente e fallecidb' á rua do Gene-
raIPcdlau. 106.

Arterio sclerose -o brazileiro VirgilioJosó
Araujo, 38 amnos, s liteiro, residente no En-
genho Novo e fallecido na Santa Casa; o por-
tuguez Francisco Duarte Ferreira, 80 annos,
casado, residente e fallecido ária da Assim-
pçã'o ri. 32; o fluminense Felismino,9 meses,
filho de Rocha Pereira Simões, residente e
fallecido'á rua da Ajuda n. 61.

Anchylestornia-a brazileira hialina, 5 an-
nos, filha de Antonio Anastacio Castilho, re-
sidente o fallecida á rua do General Sampaio
n. 8.

Broncho-pneuinonia-a fluminense P11 do-.
 2 meies, filha de Marcolino Cezar .Tei-

xeira, residente e falecida á rua do Conde do
Bomfim n. 10.

Bronchite cagillar- o fluminense Maneei,
G meses, filho de Arnaldo Jorge' FabregaS,
residente 'e falbrido' á' rua do Conde de Icajá
n. 30:

Choque traumatieo-oportuguez Francisco
Avila da Silva, 32 annos, solteiro, residente
e falecido na estsção Aleyor.

CirrhoSe" do ligado- o portugtiei Manoel
Rodrigues Arêas, 21 annosi, solteiro, residente
e follecido no 'Hospital dê Nossa Senhora' da
Sau lê.

Congestão' pulmonar- o portugUez Vieto-
rino dos Santos, 51 annos, solteiro, sosidênte

fallecirto á rua Estevo n.
Entoro-colito - o fluminense Carlos, 3.me-

zés filho de Afonso Melo, residente e fálle-
ci lo naest I ção Stimidoro; Fr ancisco G, Onrios,
filho de Eenedicto Lima, reSidente e fallecido

rua Romana n.
Ferida hicisa do alidomen- o liespanhoi

Gregorio Soares, 29 anuns, casado, résidente
á rua do Itiachuelo n. 105 e fallecido na San-
ta Casa.Casa.

Febre remittente-o hespanhol Ernilio
niz, 26 annos, solteiro, residente e ftallecido
á rua do Senador Pompeu n. GO,

Febre perniciosa-o portuguez José Maria,
34 annos, casado, residente e falecido á La-
deira do Siminario ta. 43.

Febre typholde-a portugueza Thereza Cos-
ta, 50 annos, casada, residente e fallecida
rua do Visconde do Rio Branco. n. 4.
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Febre palustre typhoide-o portuguez João
Martins Costa, 24 annos, casado, residente e
falecido á rua da Ajuda n. 69.

Febre rernittente palustre- o pernambu-
cano Candido Barbosa Freire, 65 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua S. Vicente
de Paula n. 2.

Febre biliosa palustre - o portuguez José
Silva Goulart, 19 annos, solteiro, residente e
fenecido á rua Fresca n. 1.

Febre arnarella-o fluminense Carlos Vons
Ewens, 17 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua Fernandes Guimarães n. 41 ; os
portuguezes Joaquim de Oliveira, 27 annos,
solteiro, residente á ladeira do Castello e
fallecido na Santa Casa ; Manoel Gomes
Pinto Baeta, 25 annos, solteiro, residente á
travessa da Natividade n. 50 e fallecido na
Santa Casa; Maria Gloria Medeiros, 19 annos,
residente e falecido á travessa de S. Sebas-
tião n. 41; o hespanhol Francisco Veiga,
13 annos, residente e falecido á rua Felippe
Nery n. 9 a italiana Manuela Nesti, 35
annos, residente e fallecida á praça da Re-
publica n. 9; o francez Mainas Mathieu,
26 annos, solteiro, residente e falecido á
Praia Pequena n. 7 B ; a portugueza Del-
phina da Encarnasão, 48 annos, casada, re-
eidente e fallecida á praça S. Sebastião n. 41;
falecidos no hospital de S. Sebastião: o dl-
nemarquez Nils Herma,nson, 31 annos, ca-
sado, residente no vapor Assgria; o belga
Julian Lippens, 16 annos, solteiro, residente
no vapor tonstebank ; o norueguense Hilmar
Ha.usen, 21 annos, solteiro, residente no
vapor Ircift ; o portuguez Amorico Borges,
33 annos, casado, residente no morro do Cas-
telo n. 12.

Gastro enterite - o fluminense Ernesto,
24 dias, filho de Domingos Fernandes Reis,
residente e falese'do á ladeira do Castelo
n. 10; o brasileiro Joaquim lgnaci e 24 (to-
nos, solteiro, residente e fallesido no Hos-
pital N. S. da Saude.

Hepatite chrorica-a portuguesa Josephina,
5 antros. filha de José Cunha, residente e fal-
lecida á ladeira do Seminario n. 39.

Infecção purulenta - a fluminense Anna
Maria de Jesus, 92 annos, solteira, residente
e falecida á rua da Alegria n. 4.

Insufficiencia mitral-a mineira Theodora,
60 annos, solteira, residente e falecida no
Asylo de:Santa Maria ; a fluminense Gertru-
das Sabina Leite, 75 annos, solteira, residente
e fallecida á rua de SantoChristo n. 81.

,Aortica - o portuguez Francisco Bastos.
30 aunos, solteiro, residente e falecido á rua
do General Camara n. 71.

Lymphatite perniciosa-o fluminense Pau-
line José Avellar, 44 annos, casado, residente
e fenecido á rua Francisco Eugenio n. 2.

Lesão cardíaca-o portuguez Faustino Joa-
quim Silva, 50 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Bento Lisboa n. 108.

Organica do coração-o 1:caleiro Cyriaco
Martins Pereira, 75 annos, fallecido na Es-
trada Velha da Tijuese.

Mal de Bright-o portuguez Antonio Car-
doso, 22 annos, solteiro, residente e fenecido
á rua Fresca n. 1; a catharinense Maria José
dos Santos, 46 annos, -situa, residente e fal-
lecida no Asylo de Santa Maria.

Marasmo senil-a africana Caetana Lopes,
90 annos, viuve, residente e falecida. no
Asylo de Santa Maria.

Septicemia-a bahiana Idalina Maria Ra-
belo, 30 annos, solteira, residente e falleeida
á rua do Rezende n. 120.

Tetano dos recemnascidos-o fluminense
Carlos, filho de Antonio Moreira, 2 dias, re-
sidente e falecido á ladeira do Barroso
n. 101.

Tuberculose masenterica - o fluminense
Edgar,filho de Franklin Baptista de Andrade,
3 aunos, residente e fallecido á rua Conde do
Bomgm n. 82.

Tuberculose pulmonar-a paraense Anna
Maria José Cruz, 43 annos, solteira, rese
lente á rua de S. Christovão n.63 o falleeida
na Santa Casa.

Variola confluente-o fluminense Antonio,
alho de Antonio Rodrigues Vieira, 1 anno,
•esidente e fallecida ít, rua de D. Monica
e. 11 B.

Variola hemorrhagica - o sueco Arthur
Magnus, 23 annos, solteiro, residente no
vapor Cari Hindric e fallecido no hospital de
Santa Berbere; o hespanhol Domingos Peres,
19 annos, solteiro, residente á rua Comman-
dente Mau rity n. 103 e falecido no hospital
de Santa Berbere. Total, 2.

Fetos-um do sexo masculino, filho de Ca-
rolina, residente na Santa Casa; outro, filho
de Manoel Marques Rezende, residente á rua
General Caldwell n. 51; outro, filho de Mario
Gererudes da Conceição

'
 residente á rua Vis-

conde ee Itauna n. 287. Total, 3.
No numero dos sepultados estão inclui -

dos 18 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 4:
Accesso pernicioso-a fluminense Lucia,

filha de Bellarmino Franklin Baptista, 3 ao-
no, residente e falecida á praça da Repu-
blica n. 54.

Athrepsia-a fluminense Florinda, filha de
Maria Luiza, 9 mezes, residente e fenecida á
rua Marquez de S. Vicente n. 9.

Beriberi paralytico-o parahybano Fran-
cisco Assis Corrêa, 24 annos. &Reciclo na en-
fermaria de Copacabana; o rio grandense do
sul Alberto da Silva, 20 annos solteiro, fal-
le,cido na mesma enfermaria. Total, 2.

Bronco-pneumonia palustre-a fluminense
Ad Aphina, filha de Eduviges Barbosa, 1 anno
e 10 rnezes, res i dente e falecida é rua da Rea
Grandeza n. 130.

Entero-colite, o fluminense Mario, filho de
João Monteiro Duarte, 6 rnezes, residente e
fallecida á rua Dezenove de Fevereiro n. 6.

Febre biliosa-a portugueza Anna„ filha de
Domingos Ferreira, 7 annos,residente e fale-
cida à rua Sára. n. 21.

Febre palustre - o rio grandense (do sul),
Sebastião, filho de Lucas Evangelista Pereira
e Souza, um nono e deus mezes, res i dente e
fallecido no morro rle Santo Antonio.

Hemorrhagia pulmonar - o brazileiro Ma-
cario Joaquim Espindola, 24 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua de Santo Amaro
n. 69.

Ruptura de um aneurisma - o francez
Léon Peres, 40 annos, casado, residente e
fellecido á rua do Hospicio n. 74.

Acesso pernicioso-o fluminense Henrique,
filho de Reyrnunde Garcia Machado, 3 annos,
residente e fallecido á rua do Dr. Bulhões
n. 44; o bahiano Manoel Antonio da Silva,
30 armes, solteiro, residente á rua Felippe
Camarão n. 3 ; verificado no Necroterio ; o
italiano Domingos Lavalle, 35 annos, casado,
residente e falecido á rua do Pinto ri. 20.
Total, 3.

Athrepsia-a fiuminense Guilhermina, fi-
lha de Maria Gomes, 3 mezes, residente e
falecida á. rua do Bom Jardim n. 225.

Arterio sclerose- o fluminense João Can-
dido Pimentel, 45 annos, solteiro, residente
no Arsenal de Marinha, e falleeido na Santa
Casa.

Apoplexia dos recem-nascidos-o brazileiro
Manoel, filho de Maria Rosa, residente e fal-
le,cido á rua do Riachuelo n. 194.

Asphyxia dos rrrem-nascidos - o flumi-
nense Henrique, filho de Bernardino de
Mello Ventura, 1 hora, fallecido no hospicio
da Saude.

Asphyxia por submersão - os italianos
João Possidente, 25 an nos, casado, residente
á rua do Senado n. 11; Antonio Faraca,
18 annos, solteiro, residente á rua Frei Ca-
neca n. 57; Caetano Murno, 25 annos, ca-
sado; Carmine Siavello, 25 annos. casado,
residentes á rua do Frei Caneca n. 57 ; o
portuguez João Fernanles da Graça, 39 an-
nos. casado. residente á rua do Senador
Pompert n. 30.

Beri-beri-o fluminense Antonio Francisco
dos Santo:, 27 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Estreita de S. Jooquim n. 95.

Cachexia palustre-Angelo Maria de Mo-
raes, 50 annos, solteiro, residente em Jaeare-
pague, e falecido na Santa Casa.

Convulsões-o fluminense Waldemar, filho
de Basilio Emygdio de Almeida, 6 mezes,
residente e fallecido á rua Presidente Barroso
n. 98.

Choque traumatico-o brasileiro José Cae-
tano, 40 annos, solteiro, fallecido no trapiche
Carvalhaes.

Embolia cerebral-o fluminense Felisberto
Leocadio Cordeiro, 68 armes, viuvo, residente
e fallecido á rua Brearão Cordeiro n. 7, Ria-
chuelo

Erysipela dos recemna,scidos-a fluminense
Sy/via, filha de Manoel de Araujo, 17 dias,
residente e fallecida á rua do Souto n. 17.

Febre cerebral consecutiva á lombricoide-a
portugueza Rosalina, filha de Antonio Rodri-
gues Evora, 4 aniles e meio, residente e fale-
cida á rua Duque de Saxe n. 18.

Febre gastrica-o fluminense Jayme, filho
de Saturnino José da Silva,4 meses, residente
e falecido á rua Cornelio n. 16.

Febre perniciosa - o fluminense Antonio
José de Carvalho, 36 annos, solteiro, resi-
dente á ilha Grande e falecido na Santa Casa;
o brazileiro major Francisco Remiro Assis
Junqueira, 64 armes, viuvo, residente e fale-
cido á rua Santos Rodrigues te 73. Total, 2.

Febre rem i ttente biliosa-a hespanhola Car-
men Garcia, 26 annos, solteira, residente e
fallecida á rua do Senado n. 199; o portu-
guez Francisco Manoel, 24 annos, solteiro,
residente e falecido á rua de S. Januario
n.47. Total, 2.

Fraqueza congenital - a fluminense Ante-
nina, filha de Alfredo Ildefonso Corrêa Braga,
2 meios, residente e fenecida á rua do Pinto
n. 46.

Gastro-entero-colite-a fluminense Jaey,
filha de Maria José de Mattos, 4 mezes, resi-
dente e falecida á rua Nova de S. Leopoldo
n. 47.

Lesão organica do coração-o brazileiro
Avelino Henrique, 25 annos, solteiro, fallecido
no lioepicio da Saude.

Marasmo senil-a mineira Emitia Augusta
dos Santos, 70 annos, viuve, residente o fale-
cida á rua de Santo Christo n. 74.

Meningite-os fluminenses João, filho de
Bento Martins Corrêa, 2 annos e 3 mezes,
residente e falecido á rua Machado Coelho
n. 138; Alfredo, filho de Meneei Machado da
Rosa, 3 meies, residente e falecido á travessa
do Gateies n. 15; o portuguez Augusto, filho
de Gaspar Antonio, 6 annos, residente e fal-
le,cido á travessa de S. Sebastião ri. 15.
Total, 3.

Septicemia-o brazileiro Sosé Luiz Barbosa,
80 annos, casado,residente em Campo Grande
e fallecido na Santa Casa.

Pneumonia-o portuguez Antonio Gomes
de Oliveira, 19 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Senador Euzebio n. 182.

Ruptura de um abcesso do figado, pulmão
intestinos-o portuguez Antonio Soares de
Olive'ra, 28 annos, solteiro residente e fale-
cido á rua dos Invalidos n. 101.

Septicemia-a alemã Carolina Kanning.
62 annos, viuve, residente e fallecida á rua
dos Invalides n. 36 e a espitito-santense Ursa-
lina Paim Paiva, 17 annos, casada, residente
e fallecida á rua Frei Caneca n. 346.

Syneope eardiaea-o sergipano Manoel Pe-
dro do Nascimento, 26 armes residente e fal-
lecido nceHospital do Exercito.

Teta.n6 traumatico - o maranhense Luiz
Alexandre Pereira 39 annos, casado, resi-
dente e fallesido á: rua Estreita de S. Joa-
quim n. 48.

Febre amarella-os portuguozes Manoel
Mendes Janeiro, 28 annos, casado, residente
e fallecido á rua Cardoso Junior n. 22 ; Ber-
nardino Alves dos Santos, 37 sonos, casado,
residente e falecido no Hospital de S. Sebas-
tião ; Francisco Fernandes da Costa, 60 an-
nos, casado, residente e falecido á praça da
Acclamação n. 97; Virgínia Emilia, 32 annos,
casada, residente e falecida á travessa do
Oliveira n. 22 ; Antonio Lopes de Castro
Torres, 22 antros, solteiro, residente e
fenecido á, rua do Hospicio n. 107; Manoel
Joaquim, 36 annos, casado, residente o lalle-
eido a rua das Laranjeiras n. 9 • Manoel da
Silva Montenegro, casado,' residente e falle-
eido á rua do Senador Euzebio ; Hypo-
lito Corrêa, 55 annos, casado, residente &
Ilha do Governador ; o hespanhol João Ro-
drigues y Gomes, 29 annos, usado residente
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á rua do Marques de Arantes n. 12; José
Ranho Campos, 29 annos, casado, residente á
Ilha do Vianna ; o austriaco Franoisco Gui-
ditza, 11 annos, residente na Fabrica de Te-
cidos Aliança ; o ins,dez Robert Henderson,
54 annos, viuvo, residente a bordo ; o italiano
Antonio Escallesi, 45 annos, casado, residente
à travessa do S. Sebastião n. 15, e fallecidos
no Hospital de S. Sebastião ; a marroquina
.Toa Acris, 25 anilas, solteira, residente e fal-
'acida á praça de Tiradentes n. 67.

Tuberculose mening,éa — o fluminense Fe-
lino da Silva Braga, 33 annos, solteiro, falte-
eido no Hospital do Carmo.

Tuberculose pu I monar —os fiumi nenses Fran-
cisco Gomes da Silva, 56 annos, viuvo, resi-
dente á rua da Providencia n. 60; Carlos
Monteiro da Silva, 21 annos, solteiro, resi-
dente á rua Senador Alencar n. 62 e falte-
eidos na Santa Casa ; Arcendino José Valença,
23 a,nnos, solteiro, residente e fallecido á rua
da America ri. 144; José Paptista de Castro,
12 annos, residente e fallecido á rua de Ita-
pirai ri. 96; Jacintho José Gonçalves, 47 an-
nos; solteiro, fallecido no gospital de S. João
Baptista ; a riograndense do norte Maria
Amelia de Souza, 27 annos, casada, residente
a Iallecida á raa de Pedro Alvares Cabral
n. 31; o amazonense tenente coronel Pedro
Nolasco de Souza Lobato, 68 annos, fallecido
no Hospital Central do Exercito ; os portu-
gaezes Hermenegildo Antonio, 32 annos, sol-
teiro ; José Alves de Souza, 13 amos, solteiro,
residente á rua Itapa gipe n. 23 e fallecidos
na Saeta Casa ; José Vieira Rocha, 45 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua Lima
Barros ri. 16.

Variola. confluen'e — os fluminenses Fir-
mino, filho de Raymanda Maria de Barros,
4 amos, residente e fallecida á rua Matriz
n. 2; Barbara Francisca de Souza, 35 annos,
viuva, residente á rua Estacio de Sá n. 51;
a riograndense Maria •Rodrigues da Silva,
37 annos, solteira, residente á rua do Se-
nador Pompeu n. 293 ; o cearense Alvaro da
Costa Leal, -21 annos, solteiro, residente na
brigada policial ; o paulista Emilio Celestino
do Amaral, 22 annos. solteiro, residente a
bordo e fallecidos no Hospital de Santa Bar-
bara. Total, 5.

Fetos — um, do sexo masculino, filho de
Pauline Antonio Carneiro, residente á rua
Santo Henrique ri. 42; outro, do mesmo
sexo, filho de Antonio da Silva, residente á
praça da Republica ri. 15. Total, 2.

Neste numero estão incluidos 24 indigentes,
cujos enterros foram gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS
N. 7374

Perry cE Comp., limited, fabricantes de
pennas em Birmingliam (Inglaterra), apre-
sentam a marca supra que consiste em uma
etiqueta rectangular listrada de preto, atra-
vessada por uma larga facha preta inclinada
deixando: á esquerda um trapezio com a pa-
lavra Perry, e á direita um triangulo de
fundo encarnado e um pequeno quadrilatero
irregular onde eia um losango, acham-se as
letras c P. C.J.

Esta marca que pôde variar em suas di-
mensões, côres ou disposições de côres, appli-
ca-se sobre papel para escriptorio e encader
nação dos depositantes.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1895.—
Como procuradores, fales Gdraud Leclerc.
(Sobre duas estampilhas no valor do 220 réis)

Apresentada na Secretaria da.Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 6 de dezembro de 1895.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 574 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontem, Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.

Rio de Jane tro, 17 de dezembro de 1895.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Ao lado achava-se o sello da Junta Com-
mercial da Capital Federal.

N. U'70

Spuri-ier, Glazebrook & Company, limited,
fabricantes de oleos em Manchester (Ingla-
terra), apresentam a marca junta, consis-
.tindo em uma espora e a palavra Spur.

Esta marca que Ode variar em suas di-
mensões, côres e disposições de côres serve a
distinguir os oleos lubrificantes da fabrica-
ção dos depositantes...•

Rio de Janeiro, 13 do dezembro de 1895..—
Como procuradores, .Tules Gdraud (Sc Leclerc.

Sobre duas estampilhas no valor de
220 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 13 de dezembro de 1895.-0 secre-
tario, Cear de Oliveira.

Registrada sob n.579 por despacho da junta
commercial em sessão ( le hontem,

Pagou no primeiro exemplar 68600 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1896.-0
secraario, Cesar de Oliveira.

, Ao laslo richava-se o sellj da junta com-
mercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS

Faculdade do Medicina. do
Rio do Janeiro

Relação para o exame oral da 2' série me-
dica, hoje„ ás 11 horas da manhã:
Octa.vio Augusto Borges.
José Julio Lins da Nobrega.
Domiciano Augusto dos Passos Mala:
Jonas de Faria Castro.

'	 Turma supplementar
Augusto Paulino Soares de Souza.
Ernesto Ribeiro de Souza Rezende.
Thome Dias dos Santos Brandão.
João Neri.

Relação para o exame pratico da 2 série
pharmaceutica, hoje, ás 11 horas da manhã.
José Pires Filho.
VictOrino Domingues Alves Maia Junior.
Carolino de Miranda Corrêa.
Amadeu Weinmann.

Zoologia
José Pires Filho.
Victorino Dotningues Alves Mala Junior.
Carolino de Miranda Corrêa.
Amadeu Weinmann.

Relação para o exame arai da P série de
parteiras estrangeiras, hoje, ás 11 horas da
manhã.
Elena Dias de Parodi.
Maria Paulina. Delcher.
Emitia. Fornos Lorenzo.

Secretaria da Faculdade de Mcd'cina do Rio
de Janeiro, 8 de janeiro de 1893.— O se-
cretario, Dr. Muniz

Escola .Normal Livre
Quarta-feira, 9 do corrente, ás 5 horas da

tarde, serão chamados a exame no Exter-
nato do Gymnasio Nacional, os seguintes
,alumnos

Geographia (prova oral)
Esmeralda Masson .
Maria da Gloria Fernandes.
Carlota Eulalia. de Almeida.
Aimée Boliel.
Amelia Luisa Vianna.
Arthur Lino de Campos.
Cliorographia e historia do Brasil (prova oral)
Guilhermina Maria dos Santos.
Cantilda Ramalho de Andrade.

Secretaria da Escola Normal Livre, 9 de
janeiro de 1896. —O secretario, Hemeterio
José dos Santos.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

No dia 10 do corrente, effectuar-se-lião.as
provas escriptas de aritlimetica e algebra, no
dia 13 as de inglez, no' dia 15 as de francos,
no dia 17 as de latitn.

Todos os candidato] inácriptos serão chama-
dos ás 10 horas da manhã dos referidos dias.

Externato do Gymnasio Nacional, 7 de ja-
neiro do 1896.-0 secretario, Paulo Tava-
res.	 (•

Inspectoria, Geral de Sande
dos Portos

NOVA CONOURRENOIAPARA OS CONCERTOS DAS
DUAS ENFERMARIAS FLUCTUANTE3

Tendo sido autorisado por aviso n. 1.202,
do Ministerio da Justiça e Negocias Interiores,
'datado de 21 de dezembro do anno que hoje
finda, a abrir nova concurrencia para os con-
certos de que carecem as duas enfermarias
'fiuctuantes, o Sr. Dr. inspector geral manda
'fazer publico que se recebem propostas, em
carta fechas'a, para, os mesmos concertos, no
dia 15 de js.reiro do amo vindeuro, até á 1
'hora da tarde, as quael serão immediata-
mente abertas em presença dos concurrentes,
na secretaria desta repartição, sita ao cães
do Pharoux n. 9.

As propostas serão apresentaslas para cada
uma das enfermarias fluctuantes. era sepa-
rado, e deverão ser em duplicata, competente-
mente s.lelladas, datadas e assignadas, fazen-
do-se a leitura de todas na presença dos con-
currentes.

As bases para os, concertos das duas enfer-
marias fluctuantes acham-se á disposição dos
senhores proponentes nesta secretaria, todos
.os dias uteis, das 11 ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1895. — Pelo secretario, Olympio de Nie-
meyer, official.

Escola Normal Livro
Por autorisaçã.o do Sr.ministro do interior,

esta escola muda-se para o predio em que
funcciona o externato do Gyinnasio Nacional,
funccionando as suas aulas das 5 horas da.
tarde ás 9 da noute.

Brigada Policial
Deve comparecer neste quartel para. obje-

cto de serviço o soldado do regimento do in-
rant iria desta brigada João Fernandes de
Oliveira.

Quartel Central, 20 de dezembro de 1895.
—O secretario da brigada. Jocio Bernardino
da Cruz Sabrinho, major honorario. 	 (.

Corpo de Bombeiros
: De ordem do cidadão coronel-comma.ndante,
faço publico que, na secretaria deste corpo,
recebem-se no dia 11 do corrente, ás 11 ho-
ras do dia, propostas, em carta fechada, para
o fornecimento de 600 gravatas de seda
preta ; 400 camisas de flanella ; 700 calças e
700 blusas de brim pardo ; 600 camisas de
morim ; 1.000 pares de botinas ; 300 capa.ce-
tes com emblemas ; 450 calças de brim bran-
co ; 150 blusas ; 200 calças e 150 jaquetões da
'patino azul, tudo igual ás amostras existen-
tes na secretaria deste corpo, onde informa-
se acerca das condições do fornecimento nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

Por occasião da apresentação das propos-
tas, cada proponente fará_ um deposito de
100$ na secretaria do corpo, para garantia
da assignatura de seu contracto, e depois
deste assignado dará a caução de 10 o/s da
impartancia de seu fornecimento.
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Outrosim, o fornecedor que for preferido
sm emacurremia fiel obrigado a augmentar
ao numero de seu forneciikento mais urna
peça de fardamento, como amostra, em cada
ama das eatriidas que fizer, para em globo
er escolhala urna das peças pela cot-Imissão

-s-xaminadora, atam de ser esta desmanchada
-iara a rigorosa fiscalisação da materia, pri-
na e boa confecção.

Capital Federal, 6 de janeiro de 1896.—
1/enrique Eugenio de Assis Loureiro, capitão-
a3cretario.	 (.

zi;azenda Nacional de Santa
Cruz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo o Dr. Alvaro Alberto da Silva, Anna
lo Sant'Anna, Antonio Pinheiro da Silva,
Apaolinaria das Santos Moreira, Elgard Ed-
nundo de Azevedo e Joaquim Rolrigues dos
Reis, João Bento da aram:, Joaquim Maria
Peixeira:, conselheiro Dr. Joaquim Alex traias
Manso Sayão, Juvencie Bernardino da Rosa,
Maria Benelicta e Maria de Andrade Pontes
isequeriao o aforamento de terrrenos silos
nos togares denominaios : rua Fernanda, rua
Avenida Isabel, rua Primeira, rua Matriz,
fira da Passagem do Gado, rua D. João VI ou
astral', da Curral Falso, rua Sete de Se-
tembra e largo do Hospital, obrigando-se 03
referidos pretendentes a cumprirem as in-
atrucções de 30 de outubro de 1891 e decisão
de 29 de maio de 1893, em virtude dos quaes
tema de aszer dentro de tres amos edificações
que pelo menos tenham o valor de taes ter-
renos, convidam-se as pessoas que 03 pre-
tendam a apresentar suas propostas eia
carta fechada nesta directoria, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da publicação
deste.

Directoria das Rendas Publicas, 6 de ja-
neiro de /896.—Servinao de director, Fran-
cisco José da CÁnha.

Fazenda de ti3anta Cruz
AFOR1MENTO DE TERRENOS

Tendo s'do annulladaa as propostas apre-
sentadas em virtude do edital de 6 de agosto
ultimo, para o aforamento de tres lotes de
terrenos, cem 22' metros cada um, sitos na
área de Petropolis, secção do faro, de
ordem do Sr. ministro da fazenda, de 3 do
corrente, São novamente convidados os pre-
tendentes ao referido aforamento a apresen-
tarem suas propostas em carta fechada nesta
directoria dentro do prazo de 30 dias, contado
desta data, e sob as bases do citado edital.

Directoria das Rendas Publicas, 8 de ja-
neira de 1896 —Servinao de director, Fran-
-Ámo José da Cunha.

Arsenal dc M%riaha
Capital Federal

CONCURRENCIA

De °Mem do St. contra-almbrante, impe-
ator deste arsenal, faço publico que no dia
e2 do corrente, ao meio-dia, serão recebidas
I abertas, no gabinete do mesmo Sr. inspe-
Vior, propostas para a censtrucaãe na Ponta
lo Maltesa (ilha do Governador) de um paiol
lestinado á arrecadação de polvora e uma
roer:te.

A concurrencia versará sobre o preço e o
!paz° das mesmas canstrucçaies, bem aomo
;obre a idoneidade dos proponentes, que de-
rerão apresentar suas propostas convenien-
.emente seladas. sem rasuras e emendas, e
seitas declarar por extenso a quantia que
sxigirein para o referido fim.

As esvai fie içõe3 necessarias achamse nesta
:ecretaria á disposição dos interessados.

Secretasaa da Inspecçãe do Arsenal de Ma-
anila da Capital Feileral, 4 de janeira de
893.—O secretario, Elven i9 Candido da Sil-
ieira Rodrigues.	 (•

Utepartição de Ajudante
(A-oneral

Relação das patentes de officiaes que, nesta data,
são rentettidas d Recebedoria do Thesouro
Federal para os fins convenientes

Capitães:
Arthur Dias da Costa.
Antonio Pinto de Abreu.
André Cordeiro de Negreiros Lebat
Manoel Fernandes Machado.
Mathias Teixeira da Cunha Junior.
Prudencio Cotegipe Milanez.

Tenentes:
Samuel de Paula Cabral Velho.
Valeria:no Cesar de Lima.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1896, —João
Antonio de Avia, general de brigada.

Intendenela da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

03 Srs. Companhia industrial do Brazia
Arinstrong Pauline & Comp., José Autol
nio Gonçalves Comp., Fonseca Corrêa &
Comp. são convidados a comparecer na
secretaria desta repartição, afim de fir-
marem o contrasto dos artigos que lhes
foram acceitos pelo conselho de compras na
Sesgo de 6 de dezembro ultimo, na ietelli-
gencia que incorre rã na multa de 5 % todo
&Lucile que o deixar de fazer ritá ao dia 9 do
corrente inez.

Intendencia da Guerra, 4 de janeiro de
1896.-0 secretario, A. B. da Costa Aguiar.(.

Collegio
De orde -a do cidalão tenente-coronel com-

mandante, previa aos pus, tutores ou en-
carregados dos ex-alumnos constantes da re-
lação infra, afim de no prazo de 90 dias re-
tirarem a roupa e mais objectes que deixaram
no collogio, fiado esse praz) se darà destino
aos mesmos objectos.

De ora em deante qualquer alum^o ex-
cluido do colleg,io deve retirar o3 objectos
que lhe pertencerem, dentro do prazo da 30
dias, a contar da data da exclusão, findo esse
prazo, o c alega) não se respansabilisa pela
guarda dos ditos objectes.

Relação dos ex-aiumnos que não ,-eclamarans a
roupa e mais objectos que deixaram neste
collegio

N. 106, Elisiario Pereira Pinto.
N 110, 'amador° abano de Moraes.
N. 129, Mario Corrêa.
N. 130, Armando de Andrade Leite.
N. 72, Pedro Corrêa Masearenhas.
N. 151, Eurieo Abrantee.
N. 193, Damião Gomes.
N. 204, Affonso Paulo Bezerra de Albu-

querque.
N. 210, Luiz Alves de Oliveira Bello.
N. 525, Aaelardo Pardal.
N. 272, Syndenham de Lima Ribeiro.
N. 32:3, Olympio Antunes.
N. 325, °ataviam Pinto da Silva.
N. 345, Otto Caminha.
N. 347, José de oliveira Castro.
N. 357, Guilherme Ferreira Leuzada.
N. 318, Carlos Ma:malho de Azevedo.
N. 413, José Ribeiro de Magalhães.
Collegio Militar, 8 de janeiro de 1896.—Ca-

pitão,Josd Aniano Be;erra Cavalcanti, quartel
mestre.

Repartição Geral dos Tolo-.
graphos

CONCURSO

De accordo com as disposiç5e3 regulamen-
tares, ach3-3e aberta neste districto, até 31

correste, a inscripsão ao concurso pare
a1mis3ão de praticantes de telegraphia.

District° do Rio de Janeira, 9 de Janeiro
d s 1891-0 eugenheiro-chef s , Feliciand Ben-
jam:n de Soaza Aguiar.

Prefeitura. do Ilistriteto
Federal

Directbria de Fazenda Itatticipal

Pagam-se hoje as seguintes. folhas:
Guardas urbanos e suburbanos.
1 3 secção de Fazenda Municipal, 9 de ja-

neiro de 1896.-0 2 0 escripturario, Laurentino
de Azevedo Nascimento,

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De orlem do Dr. director desta repartiçao,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Carolina Thereza de Car-
valho Farani requereu titulo de aforamento
das terças partos dos predios á praia do
Russell n. 42, antigo 18, e praia do Flamengo
ns. 36 e 46.

De accordo com o decreto n. 4.10, de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
mulles que forem conaesrios a esta preten-
a apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma recta-
mação se attenderá, resolvendo-se como fôr
de direito.

l s secção, 13 do dezembro de 1896. —
O chefe, Leal da Cunlut. 	 (-

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Dá ordem do lar. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Dr. José Ayrosa Gaivão requça
reu titulo de aforamento dos tetrenoa
marinhas á rua da Saude n. 40

De aecordo com o decretou. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todas aquellea
que forem contraries a essa pretençã,o a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, comia documentos que provém seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

1 3 secção, 19 de dezembro de 1805S—
chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO rATRIsmNio

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos ialeres-
sados, que a Sra. viscondessa- de Mima- rea
querea titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas' á praia do Flamengo . na . 70 e 72.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos °Amadas
que tarem contrario3 a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo•se como for de
direito.

Primeira secção, 19 de dezembro de 1805.
—O chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento i/03 in!-eressados,
tuo Domingos Joaquim da Silva requereu o
itulo de aforamento dos terrenos de malas
nhas e aecrescidos correspondentes ao n. 176
da rua da Saude, na extensão de 161,a85..

De aceeirilo com o decreto n. 41135 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretençã,o,
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como far,
de direito.

I s secção, 23 de dezembro de 1805. -- O
chefe, Leal da Cunha.
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Prefeitura do District°
Federai

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Jose da Cunha Teixeira requereu
titulo do aforamento do terreno de accrescido
aos de marinhas, correspondente aos ns. 113
e 115 da praia Formosa.

Do accordo com o decreto ri. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, oonvido a todos
aquelles que forem contraries a essa pre-
tenção a apresentarem-se nesta repartição,
no prazo do 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se attenderá„ resolvendo-
se corno fôr de direito.

l a sução, 25 de dezembro de 1895. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

—

Directoria de Fazenda
SUB—DIRECTORIA. DE RENDAS

De ordem do Sr. director de fazenda, faço
publicoque de 2 a31 de janeiro vindouro, far-
se-ha a cobrança para o exercicio de 1896 dos
lavarás de volantes ou mercado:es ambulan-
tes, que comprehende os ganhadores, vende-
dores de fructas, avez, ovos, peixe, etc.,
tambor:a os carrinhos e carrocinhas de mão.

Para conhecimento dos interessados trans
crever-se o para,grapho unico do decreto
n. 104 de 21 de agosto de 1894, que diz :

,R Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pago na respectivo epoca o compeiente
imposto, será imposta a multa do 20$, sendo
apprehendidos os artigos do seu negocio até
que effectuem o pagamento do imposto e

Esses artigos serão conservados em depo-
sito e vendidos oito dias depois em hasta
publica se mão tiver sido feito o pagamento
do imposto o multa- devendo ser inutilisados
quando houver nelles começo de decompo-
siçÃo.

Não podendo portanto nenhum mercadoo
ambulante negociar sem licença desta inten-
atenda, e tendojá sido expedidas ordens ener-
gicas neste sentido, convido os interessados
para no referido mez de janeiro tirarem nes-
ta repartição as suas licenças, afim de uão
incorrerem nas penas da lei.

Sub-directoria de rendas, 4° secção, 26
de dezembro de 1895.— O chefe, Alberto
Avusto Fernandes. 	 (•

--
Directoria de Obras e Viação

2 1 SECÇÃO

Tendo .so esgotado o prazo marcado aos
proprietarios dos predias e terrenos das ruas
General Camara, Sete de Setembro, Carioca e
Uruguayana para coltocacão de lagedos na
testada de suas propriedades, de ordem do
Sr. Dr. director geral, faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que, no dia 10
do corrente, á uma hora da tarde, nesta
senão á rua General Camara. n. 312, si rece-
berão propostas para a realisação desse ser-
viço, os quaes serão entregues em carta fe-
chada e lidas em presença dos proponentes'.

O pagamento será feito por metro qua-
drado de lagedo assente e prompto no raspe-
cli-vo local. Nesta secção dar-se-hão todas as
informações pedidas. Para garantia da as-
signatura e execução do contracto farão os
proponentes na Directoria de Fazenda Mu-
nicipal o deposito prévio de 300$ juntando a
proposta o respectivo recibo.

Segunda secção, 2 , de janeiro de 1890.—
Joaquim Pereira de Souza Caldas, 1° &lidai:

Directoria de Obras e Viação
• 2, sEcçÃo	 -

Tendo a prefeitura mandado aterrar o ter-
reno situado á rua Menceslao, perto do n. 11
(2" districto do Engenho Novo), de accordo
com o parecer da commissão, que o vistoriou
de ordem do Sr. Dr. director geral, convido o
respectivo proprietario a exhibir o titulo de

posse, no prazo de 30 dias, a contar da data
do presente edital, sob pena de apossar-se a
prefeitura do mesmo terreno em pagamento
das despezas que foram feitas a bem da salu-
bridade publica.

secção, 3 ao janeiro de 4896.— Joa-
quim Pereira de Souza Caldas, 1° official. (.

Parefeitura do District°
Federal	 -

DIRECTORIA. DE ITYGIENE E ASSISTENCIA.
• rtn3mcA
Concurrenciz

Pela directoria do matadouro publico em
Santa Cruz, por ordem do cidadão Dr. dire-
ctor de hygiene e assistencia publica na Pre-
feitura Municipal, chamam-se concurrentes
para o aluguel de dependencias dentro da
arca do matadouro, para um barracão grande
e espaçoso onde se acham depositados porcos
e para metade de outro barracão onde se
acham depositados carneiros.

Os concurrentes apresentarão suas propos-
tas em carta fechada, declarando a importan-
eia do aluguel mensal, o tempo que prétenie
°ocupar dentro do corrente anno o com a
obrigação do conservação; estas propostas
serão abertas, em presença Pos interessados,
pelo cidadão Dr. director de hygiene, no dia
15 do corrente iria, ás' 2 horas da tarde, e
acceita aquella que maior vantagem offerecer
para a municipalidade.

Directoria do Matadouro Publico em Santa
Cruz, 7 de janeiro de 1895.— Coronel Flo-
riano Florambel da Conceiçao.

;4 53 Directoria de Obras e Viação

Pela la secção da Directoria de Obras' é
Viação se fat publico, para conhecimento dos
interessados, que os Srs. Souza Cerqueira
(Sr Comp. requereram licença para assenta-
mento o uso de um gerador do vapor de ter-
ceira categoria no seu estabelecimento á rua
do General Camara n. 122, freguezia do Sa-
cramento.

'Capital Federal, 8 de janeiro de 1895.—
Affonso de Carvalho, engenheiro-fiscal das
machinas á vapor.

PARTE COMMERCIAL

Camara, syndical dos corre-
tores de taxados publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA
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cuitsa OFFICIAL DOS FUNDOS rumicoS E
PARTICULARES

Apolices

Banco da Lavoura e do Commer-:
cio, 50 "A, 	 	 71$000

Dito idem, idem integ 	

•	

152$000
Debentures

Men tu res da É.de F .Sorocabaila	 68$000
Ditas da Tecidos Carioca 	 . 201$500

Rio d 'e Janeiro, 8 de janeiro de 1896 —
1. Claudio da Silva, syndieo.

ULTIMA Carnio DOS 11'9N1)0$ rt.MLitd9
Apolices

APolices do Emprestimo Nado-
2 t 330$000nal de 1868

Ditas idem, miudas 1868 	 	 2:380$000
Ditas idem de 1879 	  2:050$000
Ditas idem de 1889, Port ..... 	 1:720$000
Ditas idem, de 1889, nom 	 	 1:570$000
Ditas idem de 1895. port 	 	 955$000
Ditas idem de 1895,nom, 	  ....	 950$000
Ditas couvert. de 1:000$, 4 0/,,.	 1:268$000
Ditas idem, miudas, idem 4 0/,,.	 1:268$000
Ditas geraes de 1:000$, 5 Vs. • • • 	 963$000
Ditas geraes miudas, de 5 0/,,.	 960$000
Ditas do Estado de Minas Geraes	 984000

Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 500$  •	 504500

,Ditas do Estado do Rio Grande
do Sul, de 500$ 	 	 420$000

Ditas do Estado do Espirito
Santo, de 6 0/0 	 	 940000

Obrigaçõá: idem ilem 500 frs 	

5 0/0 	 	 384000
RIO, 8 de janeiro de 1896.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia União Telophoni-
ca do 13razil

AMA. DA AsSEiunUA. GERAL EXTRAORDINÁRIA
DOS ACCIONISTAS EM LIQUIDAÇÃO CELEBRADA

EM 21 DE DEZEMBRO DE 1893

Aos 21 dias do mez de dezérribro de1899,
achando-se presentes á rua do S. .Pedro
n. 56 sobrado, os liquidantea dá. Companhia
União Telephonica. do Brazil; • Dr. Horado
Moreira Guimartita o GuilhermeF. Regi')
e 23 Srs. ccionistas representando ao tCido
1.530 acções, e, sendo 21/2 horas tia tarde,
o liquidante Dr. Ilora.ció Gilitriarães abriu
a sessão convocado, para as 2 horas, o de-
clara que, achando-se preenchidas todas
as formalidades legaes , convidava Para
presidir aos trabalhos o Exm. • Sr Vis-
nde Ferreira de Almeida (Luiz Augusto
Ferreira de Almeida). Accedendo esto ao
ainVite, assumiu a presidencia, e convidou
para 1 0 e 2° secretaries os Srs. Dr. João do
Rego Barros, syndico do Banco Auxiliar e
Julio Richard que, com a acqui eecemia da
assombléa geral, tomaram os seus legares.

Em seguida o Sr. presidente declara que,
sendo esta a terceira convocação, a assemblea
ia deliberar com li numero de aertionistas pre-
sentes, e convidm o Sr. 1° secretario a ler a
ata da assembléa, geral effectuarla em 28
d 3 outubro de 188), a qual foi lida o posta
em discussão, e não haven 'o acciOniata algum
polido a palavra, foi esta encerrada e appro-
vada unanitnemente dedaroti mais que tra-
tando-se do pre-rtaçao de contas dos liqui-
clanteS,.dava a palavra a estes, convidando-os
a apresentar o seu relatorio e contas ; o li-
quidante Dr. lIoraelo Guimarães.; então; dis-
correu largamente sobre a liquidação, apre-
sentou os titules do obrigação pago', varies
contas com os respectivos recibos e leu o se-
guinte relaterio e demonstração da liquida-
ção effectuad c, offerecendo dar os Srs ac-
cionistas tolo o qualquer esclarecimento que
precisem.

Relatorio

Srs. accionistas — Deliberada a liquida-
ção da 'companhia por se ter findado o prazo
da sua concessão e não ter querido ó go-
verno conceder-lhe a prorogação que foi
instantemente requerida, fomos, em 28 de
outubro de 1889 nomeados, conjuctamente
com o Sr. Marcellino Ribe ro Barbosa, in-
felizmente já fallecido, membros da comrnis-
são liquidante da mesma companhia. O preço
da venda dos bens da companhia foi acceito
nessa mesma aSsembléa de 28 de outubro
de 1889.

A' commis, são cumpria, pois, apenas re-
cphe a imparlancia (lesse transacção, e II-,	 ,,
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quidar as contas passivas e os compromissos
da companhia, adoudando itnmediatamente
ao pagamento dos titules de preferencia
de 200$ e 100$_e seus juros vencidos. Foi o
que fez. Além desses, todas as contas foram
pagas, solvidos todos os compromissos, rece-
bendo 03 portadores de debentures não só-
mente o principal, como os juros atrazailos
até ao dia em que foi annunciado o paga-
mento dos mesmos debentures.

Pela relação junta, convenientemente do-
cumentada, vereis detalhadamente a appli-
caçã,o que demos a importando. recolhida.

A demora na ultimação da liquidação foi
devida principalmente as acções judiciaes
propostas contra a companhia, entre as quaes
a do Sr. João Antonio Fernandes de Miranda
que esgotou todos os recursos, sendo a com-
panhia sempre vencedora.

Accresce que ainda ha dividas a pagar,
impartancia de dividendos não reclamados
apelar de repetidos anuuncios nas folhas
diarias.

E, como a sofisma a ratear seja insignifi-
cante, e a demora em pouco ou nada preju-
dicasse aos Srs. accionistas, a cominissão
julssu preterível retardar a liquidação a ver
si evitava o deposito no Thesouro das quan-
tias que não toem sido reclamadas.

A importancia total arrecadada, foi de
511:610$, pagando-se 496:193$ 63 e havendo
para pagar a quantia do 3:540.3, importan-
cia de dividendos não reclamados.

Restam, pois, para ratear pelas 10.000 a-
ções da companhia 11:9013937, tocando 1$19)
por acção.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1895.-
Horocio Moreira Guimarães.-Guilhernte F.
Kemp, liquidantes

Demonstração da liquidação effectuada
Quantias arrecadadas:

Preço da venda do material da
côrte 	

Preço da venda do material de
S. Paulo 	

Preço da venda do material
que se achava na alfan-
deg 	

Moveis da est ição central 	
Preço da venda das paten-

tes 	
Preço da venda de um cofre..
Imports.ncia de assignaturas

que recebemos 	

N. B. - Da quantia acima
do 	
temos de deduzir, impor ta.n-
cia de assignaturas recebi-
das anteriormente a liqui-
dação e cujo serviço ficou a
cargo da Einpreza de Obras
Publicas no Brazil, pelo que
fica deduzido no preço da
compra de accordo com a
clausula 4a da respectiva
escriptura 	

Saldo liquido arrecadado 	

Quantias pagas:
Juros de 2.973 covpons do

8$100 	
Juros de 4.516 coupons de

4$)00 	
Dividendos atrazados 	
Resgate da caução de 1. 600

debentures
Alugueis de casas 	
Pago ao pessoal (entregue ao

gerente) 	
Pago ao guarda-livro 	
Mudança de move; (duas ve-

zes) 	
Despesas com escriptorio e

empregado, desde outubro
de 1839 até abril de 189)...

Despesas com escriptorio e
empregado desde janeiro de
1891 até abril de 1892 	

Despem com annuncios, ob-
jectos de escriptorio, etc 	

Pago a credores diversos 	
Resgate de 1.875 titulos de

1003 	
Juros a 43666 	
Resgate de 911 títulos de 200$.
Juros de 5.333 	
Pago ao advogado nas acções

propostas contra a compa-
nhia 	

Resgate de uma cautela de
200 acções da antiga Compa-
nia Nacional de Electrici-
dade 	

Dinheiro em poder da çom-
missão 	

511:b40$000

Rio de Janeiro, 20 de dezembra de 1895.-
Haracio Moreira Guimarães. - Guilherme F.
Kemp, liquidante,s.

O Sr. presidente poz em discussão o rela-
torio e contas apresentados, encerrada esta,
por não haver quem pedisse a palavra, o
posta a votos fo,am approvadas unanime-
mente.

Declarou o Sr. presidente ter sobre a meza
uma proposta assignada por diversos Sra.
accionistas e polindo ao Sr. 1 0 secretario
que a lesse, constou ser ella do teor se-
guinte:

g Proposta-Tendo em consideração 03 ser-
viços prestados pelos liquidantes da Com-
panhia União Telephonica do Brazil durante
a. sua liquidação e. tendo em vista a econo-
mia feita, propomos que se lhes arbitre, como
remuneração dos referidos serviços, a com-
missão minima estabelecida por lei, isto é,
de 2 0/0 calculados sobre a quantia arreca-
dala.

Sala da assembléa geral extraordinaria dos
accionistas da Companhia União Telepho-
nica do Brazil, 21 de dezembro de 18'45.-
Luis A. F. de Almeida.- Julio Richard.-
John Crashley.

Posta em discussão a proposta acima, e
não havendo quem psdisse a palavra, foi
alta encerrada e era seguida approvada una-
nimemente.

Pedindo a palavra° Dr. Horacio Guimarães,
e sendo esta lhe dada pelo Sr. presidente, diz
que, pretendendo brevemente ausentar-se
desta capital e achando-se a liquidação da
companhia .já effectuada, e o relatorio e
contas dos liquidantes approvados pe'a as-
sombléa, pede que lhe seja concedida a sua
exoneração do iogas de liquidante, e por con-
seguinte de toda a responsabilidade inherente
ao cargo, ficando o seu collega Sr. Guilherme
F. Keinp incumbido do pagamento do rateio
que couber aos Srs. accionistis e dos mais
passos que sejam necessarios para a completa
dissolução e extracção da companhia.

Posto em discussão o pedido do Dr. Marujo
Guimarães e insistindo elle pela sua exone.
ração, é esta a.cceita unanimemente pela a-
sembléa nos termos em que é feito o pedido.

O occionista John R. Alieis apresentou a
seguinte proposta .

4C Proponho que a acta da presente assem-
bléa seja hoje mesmo- discutida e approvada,
ficando uma eoinmissão composta dos Srs. ac-
cionistas Francisco Antonio Vaz, John Cras-
liley e Luiz Waddington autorisada para
assignal-a.

Sala das sessões, 21 de dezembro de 1895.-
John R. Allen.
• Que ts.mbem foi approvada unanimemente
não tendo os liquidantes tomado parte em
nenhuma destas votações.

ie conformila le cosa a proposta acima
transcripta apresentada pelo accionista Sr.
John R. Mien, o Sr. p ssidente convidou ao
1 , secretario a lavrar a presente a-ta.

Lave ada cita, lida e pasta era discussão foi
ella approvada unanimemente.

E nada mais 'lavou lo a tratar, o Sr. pre-
sidente encerrou os trabalhos da presente
assembléa, agradecendo a fineza do cargo da
presidencia que acaba de occupar e em se-

guida levantou a sessão, e eu, João do Rego
Barros, mandei escrever esta acta que vae
assignada por mim e pela commissão para
este fim nomeada pela assembléa dos Srs.
accionista s.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1895.-
Luiz A. F. de Almeida, presidente.-Jolo do
Rego Barros, 1 0 secretario.-Julio Richard,

secretario.-F. A. Vaz.-John Crashley.
-Luiz Waddington.

London aand Itiver Inato
Hank, limited

ESTABELECIDO EM 1862
Capital 	  .£ 1.500.000
Capital realisado 	 	 900.000
Fundo de reserva 	 	 950.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Activo
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

de contas carcionadas,etc 	
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

34.964:894$930

Passivo

Capital declarado da caixa 1.500:000$000

Deposites a prazo fixo e com
aviso 	  9.294:806$550

Contas correntes sem juros 	  5.434:225$530
Diversas contas. 	  7.352:637$380
Titulos em ca ação 	  5.753:392$240
Lettras a pagar 	

	
602:303$650

Caixa matriz, filiaes e agen-
cias 	  5.027:529$580

S. E. ou O.	 34.964:894$930

Rio de Janeiro, 7 de Janeiro de 1896.-Pelo
London and River Plata Bank, limitei],
Stavilland A. De Liste, manager.-F. S.
Moule. accouutant.

Eitank raie
Deuttachland

BALANUan EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895
Activo

Accionistas :
Entradas a realisar 	
Um marco 1$000 	
Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas. 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa :
Em moeda corrente 	

Passivo

Capital (um marco 13)00).. 10.0o0:000$000
Contas correntes com juros. 4 . 982 : 515.$00
Ditas carrentes sem jU.ros... 12.0)1 :015.3033
Caixa matriz e filiaes ..... 	 9.9..10:51(0;086
Depositos a prezo. 	 	 5.517:9463799
Titulos em caução e depo-

sito.. 	  	 .... 14.766:?.78950
Diversas contas 	  •	 ,1.854~814

S. E. ou O. 61.032:744712

Os directores, Kralt:- Petersen.

Rio de Janeiro - lin prensa Nacional - 1896

400:000$000,

120:004000

1:460$0/0
300$000

5:000$100
500$030

380$000

527:640.3000

527: 640$900

16:000$000

511:644010

23:781$00)

18:184$001
4:210$60)

39:900t461
4:044,100

9.9273001
3 )0$9o0

953)00

7733300

7003)00

139$170
5:537$920

187:590$000
8:748$750

182:200$000
4:858$363

5:004000

1:000$000

15:441$937

5.562:857$870
9.063:379$600

4.753:471$760
2.145:946$840

5.753:392$240

7.705:846$620

4.500:000$000
4.412:684037

17.396:065$531
5.166:277$840
6.762:269$357
1 249:786$891
5.300:448$000
8.216:014$60

7.999:1733397

01.032:7463712


